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“

10 DE JUNHO, DIA DE PORTUGAL, DE CAMÕES E DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS

“PORTUGAL TEM PARA COM OS SEUS COMBATENTES UMA DÍVIDA QUE NÃO PODE SER ESQUECIDA”
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DISSE, DURANTE A CERIMÓNIA MILITAR, QUE “PRETENDEMOS DISTINGUIR AQUELES QUE, SACRIFICAN-
DO O MELHOR DAS SUAS VIDAS, DERAM TUDO QUANDO A PÁTRIA DELES PRECISOU”.

GOVERNO REFORÇA DIREITOS CONSIGNADOS NO DL 43/76

“Podem contar connosco, nos próximos meses de mandato, para apoiarmos e ajudarmos a lançar os projetos que ainda estão por concretizar. Podem 
e devem contar connosco. Refi ro-me, por exemplo, ao Plano de Ação para o Apoio aos Defi cientes das Forças Armadas. Um plano que prevê a imple-
mentação de um conjunto de medidas integradas de apoio aos defi cientes das Forças Armadas”.
Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Aguiar-Branco, na Sessão Solene do 41º Aniversário da ADFA, em 14 de maio de 2015

PORTARIA 1034/09 – SAÚDE PARA TODOS – CHEGA A MOÇAMBIQUE
COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

MARCHA DOS COMBATENTES 
PELA PAZ 2015

A ADFA SEMPRE DEFENDEU A CRIAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO PARA APOIO AOS DEFICIENTES MILITARES (PADM), DA RESPONSABILIDA-
DE DO MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL (MDN) COM O ENVOLVIMENTO DA INSTITUIÇÃO MILITAR E DE TODOS OS INTERVENIENTES 
NA ASSISTÊNCIA E REABILITAÇÃO DOS DEFICIENTES MILITARES - EMGFA, RAMOS DAS FORÇAS ARMADAS, LABORATÓRIO MILITAR, 
HFAR, IASFA, ADM; CRUZ VERMELHA PORTUGUESA – LAR MILITAR E CRPG.
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27 SETEMBRO 2015

Lisboa Corre pela Paz | 10km

10h30 | Avenida da Liberdade

Marcha/Caminhada

dos Combatentes pela Paz

10h00 | Forte do Bom Sucesso

Inscrições para: lisboacorrepelapaz@gmail.com

Federação das Colectividades
de Cultura Recreio e Desporto

do Distrito de Lisboa
Associação dos Deficientes

das Forças Armadas Liga dos Combatentes

Associação das Colectividades
do Concelho de Lisboa

EDITORIAL

“Pensamos agora que compete à ADFA 
responder a este desafi o, de acordo, aliás, 
com a nossa estratégia de criação do pro-
jecto “ADFA – Uma Rede Solidária/2010”, 
em que participaram todas as Delega-
ções.
(...)
Nada sobre nós se fez ou se fará sem a nos-
sa participação, pelo que de novo dizemos 
“ presente” à criação e desenvolvimento do 
Plano de Apoio aos Defi cientes Militares-
-PADM”.
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Livros
por José Diniz

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

ALBERTO GOMES PEREIRA
MARIA ANTÓNIA JESUS SÁ
ANTÓNIO CIMA FRUTUOSO
MARIA CLARA SANTOS MOREIRA SILVA 

RIBEIRO FERREIRA
PATROCÍNIO SILVA AMORIM
FIRMINO JOSÉ CARVALHO MOREIRA
MARIA ISILDA LOPES FERREIRA

MARIA PIEDADE SANTO GRAÇA SEIXAS
ARNALDO SILVA ASSUNÇÃO
JOSÉ PROENÇA DIAS
VIRGÍLIO FRANCISCO PEDROSA

A MARINHA EM ÁFRICA – AS CAMPANHAS 
PORTUGUESAS EM ÁGUAS INTERIORES DE 1961 A 
1974
Autor: John P. Cann
Edição: Academia de Marinha, Lisboa, Abril de 2014, 
290pp

O autor é ofi cial piloto aviador da Marinha Americana e 
professor no Instituto Superior de Comando e Estado-
-Maior do Corpo de Fuzileiros dos EUA. O seu interesse 

pelo estudo da atuação das Forças Especiais trouxe-o até Portugal onde tem investiga-
do a guerra que Portugal travou em África entre 1961 a 1974. A sua tese de doutoramen-
to no  King’s College de Londres, em 1996, versou o tema “Counterinsurgency in Africa, 
The Portuguese Way of War, 1961-1974”, com tradução e publicação em Portugal, pela 
editora Atena no ano de 1998, com o título “Contra-Insurreição em África – o modo 
português de fazer a guerra, 1961-1974”, de que já fi zemos referência nesta página (ver 
ELO …).
A sua admiração por este “modo português de fazer a guerra”, levou-o a continuar a 
sua investigação, agora mais voltada para a forma como a nossa Marinha de Guerra se 
adaptou para dar a sua quota-parte no confl ito que as Forças Armadas Portuguesas 
travaram em Angola, na Guiné e em Moçambique. É o próprio autor que dá a sua res-
posta neste livro. 
A integração de Portugal na NATO, após a II Guerra Mundial, proporcionou às nossas 
Forças Armadas um grande desenvolvimento em termos de novas infraestruturas, de 
equipamentos e conhecimentos. A Armada Portuguesa aproveitou bem essa oportuni-
dade e no fi nal dos anos 50 tinha atingido um período áureo como Força Naval Oceâni-
ca, como componente importante na estrutura naval da Aliança Atlântica.
Com o defl agrar da guerrilha no Ultramar a Marinha também teve de se adaptar e criar 
uma outra Marinha, a “Marinha Africana” como lhe chama o prof. Cann. “Para além da 
sua primordial esquadra de águas oceânicas, Portugal criou uma frota de águas inte-
riores igualmente digna de registo, orientada para mares interiores, rios e lagos. Tratou-
-se de uma proeza notável na medida em que Portugal não só aprendeu a travar um 
novo tipo de guerra como construiu uma Marinha para a realizar e o fez ao mesmo 
tempo que arcava com compromissos NATO adicionais e novas responsabilidades 
ocasionadas pela retirada da França da componente militar da NATO, em 1960. (…) A  
frota costeira e ribeirinha em África aumentou de 15 navios-patrulha, 10 lanchas de fi s-
calização e uma canhoneira, em 1960, para 17 navios-patrulha, 43 lanchas de fi scaliza-
ção e nada menos que 83 lanchas de desembarque de diversos tipos e dimensões, em 
1970. (…). No fi nal de 1973 cifrava-se em 137 unidades com as quais tinha de garantir a 
segurança em cerca de 920 milhas de rios nevegáveis, 120 milhas do Lago Niassa e a 
faixa oceânica das três colónias”. (pg. 270-271). Isto para além da reactivação do Corpo 
de Fuzileiros para a segurança das instalações e meios navais e para a projeção desta 
“Marinha Africana” em terra. 
Na verdade a nossa Marinha foi uma presença constante e inestimável nos rios da Gui-
né, nas margens do Rio Zaire e outros rios de Angola, no Lago Niassa e rios de Moçam-
bique.  
“Verifi ca-se hoje uma ênfase crescente nas operações navais nas águas do litoral e nas 
águas interiores do ambiente fl uvial, onde se diria ocorrer uma convergência de forças 
do mal. (…) Reveste-se de um certo interesse verifi car que as mesmas capacidades tão 
bem desenvolvidas pela Marinha portuguesa há mais de trinta anos, são hoje procura-
das para enfrentar ameaças num ambiente semelhante”. (pg 274). 

VERDE MAR – CANTOS E CONTOS DA GUERRA E DA PAZ
Autor: Roberto Durão
Edição: ACD Editores, Lisboa, Novembro de 2013, 216pp

O autor procurou dar um sentido pedagógico a este livro. Para 
isso reuniu poemas e pequenos contos da sua autoria que 
apelam a valores perenes que deviam enformar uma socieda-
de e que tão arredios andam nos nossos dias, em especial da 
juventude. Roberto Durão reúne aqui o que de melhor escre-

veu em poesia como, por exemplo: Funeral de um Comando, Toada dos Comandos, 
Ode à Infantaria, Hino dos Paraquedistas, Ao Soldado Português.
Sobre esta obra diz o Prof Veiga Simão no prefácio: “São belas e comoventes as 
histórias vividas por Roberto Durão na Guerra do Ultramar, os exemplos de solida-
riedade e de Heróis sem nome; surge com naturalidade e respeito pelos inimigos 
ocasionais, hoje camaradas de armas, dando força de ânimo a que conquistemos a 
distância, já que o Mar sem Fim jamais separa.”
NOTA: - Este livro está à venda na ADFA e o seu custo é de € 10,00, revertendo este 
valor a favor da ADFA. Pode ser adquirido no CDI (biblioteca da ADFA – Dr.ª Paula) 
ou remetido via CTT à cobrança.

Associados Falecidos 
O ELO APRESENTA SENTIDAS CONDOLÊNCIAS 

ÀS  FAMÍLIAS ENLUTADAS

Américo Sousa Ferrei-
ra*, associado 10702, 
natural da freguesia de 
Maceda do concelho de 
Ovar, residente na fre-
guesia e concelho de 

Espinho. Serviu na CCaç 2705 do BCaç 
2914 em Moçambique. Faleceu no dia 02 
de Outubro de 2013 com 65 anos.

José Chaves Dias*, as-
sociado 7533, natural 
da freguesia e concelho 
de Chaves, residente em 
Montmagny, França. Ser-
viu na 28.ª Companhia de 
Comandos em Angola. Fa-

leceu no dia 26 de Outubro de 2013 com 
64 anos.

Rui Pedro Pinto Basto 
Mota Torres*, associado 
15612, natural e residente 
na freguesia de Paranhos 
do concelho do Porto. Ser-
viu na CCaç 802 do BCaç 

1875 em Moçambique. Faleceu no dia 13 
de Novembro de 2013 com 71 anos.

António Paiva Vale Cunha*, 
associado 5133, natural e 
residente na freguesia de 
Fânzeres do concelho de 
Gondomar. Serviu na CCaç 
802 em Moçambique. Fa-
leceu no dia 11 de Janeiro 
de 2014 com 70 anos.  

Manuel Costa Esteves*, 
associado 15498, natu-
ral e residente na fre-
guesia de Alpendurada 
e Matos do concelho de 
Marco de Canavezes. 
Serviu na CArt 6552 na 

Guiné. Faleceu no dia 10 de Setembro de 
2013 com 62 anos.

Domingos Alberto Pinto 
Catalão, associado 3609, 
natural de Beira, Moçambi-
que, residente na freguesia 
de Carcavelos e Parede do 
concelho de Cascais. Ser-
viu na CArt 2732 na Guiné. 
Faleceu no dia 15 de Maio 

de 2015 com 79 anos.

António Jesus Folgado, 
associado 4496, natural e 
residente na freguesia de 
Zebreira do concelho de 
Idanha-a-Nova. Serviu na 
CCaç 4241 em Moçambi-
que. Faleceu no dia 22 de 
Maio de 2015 com 63 anos.

José Vieira Cunha*, as-
sociado 7056, natural 
da freguesia de Raiva 
do concelho de Castelo 
de Paiva, residente na 
freguesia e concelho de 
Espinho. Serviu na 6.ª 

Companhia de Comandos em Ango-
la. Faleceu no dia 10 de Setembro de 
2013 com 68 anos.

Albino Miguel Reis 
Abreu*, associado 
15449, natural e resi-
dente na freguesia de 
Campanhã do conce-
lho do Porto. Serviu na 
CCaç 1606 em Angola. 

Faleceu no dia 19 de Outubro de 2013 
com 67 anos. 

Casimiro Sousa Ferrei-
ra*, associado 6785, 
natural da freguesia 
de Borba de Godim 
do concelho de Fel-
gueiras, residente na 
freguesia de Custóias, 

Leça do Balio e Guifões do concelho 
de Matosinhos. Serviu na CCS do 
BCaç 511 em Angola. Faleceu no dia 
13 de Novembro de 2013 com 71 anos. 

António Miranda Go-
mes*, associado 5171, 
natural da freguesia 
de Lijó do concelho de 
Barcelos, residente na 
freguesia de Matosi-
nhos e Leça da Palmei-

ra do concelho de Matosinhos. Serviu 
na CCaç 389 em Angola. Faleceu no 
dia 24 de Novembro de 2013 com 72 
anos.

Fernando Augusto Nei-
va*, associado 8886, 
natural da freguesia de 
Santa Maria do conce-
lho de Bragança, resi-
dente na freguesia e 
concelho da Maia. Ser-

viu no Agrupamento do Serviço de 
Material de Angola. Faleceu no dia 13 
de Janeiro de 2012 com 60 anos.

António Caldeira Vic-
torino, associado 1309, 
natural da freguesia e 
concelho de Reguengos 
de Monsaraz, residente 
na freguesia e concelho 
de Portalegre. Foi mobi-

lizado pelo RC 3 e serviu em Bula na 
Guiné. Faleceu no dia 23 de Abril de 
2015 com 72 anos.

A comunicação do falecimento dos associados assinalados com * foi feita pela Dele-
gação do Porto em devido tempo à Secretaria Nacional. Por lapso, os óbitos destes 
associados não foram comunicados ao ELO, na altura. Por insistência daquela Delega-
ção damos agora notícia do falecimento destes associados, a cujas famílias pedimos 
desculpa.

NOTANOTA
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por MC Bastos

Episódios

Uma história mal contada

Para deficientes visuais, está disponível a versão áudio desta página do ELO em adfa-portugal.com

Eu a olhar para dentro do cacifo e a pensar “que diabo vim 
eu aqui fazer?”
Acabei por desistir, e dirigia-me já para a cama quando me 
lembrei de ter visto a tua foto descolada. Voltei para trás e 
tornei a abrir o cacifo.
Parece impossível, mas a tua foto descolou-se de novo. To-
das as outras fotos se mantêm no lugar, a tua é a única que 
teima em descolar-se. Parece bruxedo.
Devo ter estado imenso tempo a olhar para dentro do cacifo, 
porque o furriel Bastos passou por mim com um carregador 
de G3 na mão, e disse:
– Parece que tens alguma coisa contra esse cacifo.
Se não fosse cá por coisas mandava-o à merda. Gosta de se 
armar em esperto.
Agora vim sentar-me na cama. Da cama eu vejo uma nesga 
da parada e ao longe o refeitório. E depois, árvores e mais ár-
vores. Nada nem ninguém me impediria de me levantar e ir 
em linha reta até àquelas árvores e depois, não parar, seguir 
sempre em frente até desaparecer. Levariam muito tempo 
para darem pela minha falta, o tempo suficiente para eu me 
pôr ao fresco. Mas claro que não farei isso; não por patrio-
tismo ou falta de coragem, mas pela mesma razão que ne-
nhum dos meus camaradas o fará. É que não há nada para 
além do refeitório, durante centenas e centenas de quilóme-
tros. A não ser árvores, claro.
Estamos presos neste lugar danado, numa prisão sem mu-
ros, sem nada que nos impeça de fugir. A não ser a distância. 
Estamos a uma distância louca de qualquer sítio para onde 
possamos fugir.
O furriel vem aí de novo, agora com a coronha da G3. Vem 
longe e já vem a arreganhar-se. Vai dizer mais uma piada, 
pela certa.
– Deixa lá, não fiques assim, ainda vais encontrar um cacifo 
que te entenda.
Às vezes penso que o senso de humor pode ser um disfarce 
para a estupidez. Que anda ele a fazer, levando uma peça da 
G3 de cada vez?
Reparo agora que estou sozinho na caserna, e a nesga da 
parada não tem ninguém. Parece que neste fim-de-mundo 
só estou eu e o furriel. Eu a magicar naquela coisa estranha 
de a tua foto se descolar a toda a hora, e o furriel que parece 
andar a roubar uma G3 peça a peça.
É tudo tão estranho quando a nossa vida é vivida fora do 
seu lugar. É como tentar usar um carregador de uma Kalash 
numa G3.
Dou por mim a pensar: não sou daqui, estou aqui a mais, e 
parece que ninguém se sente feliz por eu aqui estar; e no en-
tanto, se eu tentar fugir podem até matar-me.

Não sou muito inteligente, não sei muitas coisas, é verdade, 
mas entendo que isto não faz sentido, e por isso não pode 
acabar bem. E as muitas pessoas que sabem mais do que 
eu já entenderam tudo há muito tempo, e é isso que mais 
me chateia. Nós aqui a aguentar esta guerra como se ela 
fosse para durar sempre, e as guerras são para ganhar ou 
para perder, percebes Zulmira? Nós fomos atirados para a 
fogueira e depois esqueceram-se de nós. Por isso sinto uma 
raiva enorme por eu valer tão pouco; por eu ser obrigado 
a estar aqui e mesmo assim fazerem de conta que eu não 
existo. Eu sou um carregador de uma Kalash metido numa 
G3, mas sou tão pouco importante que ninguém dá por isso. 
Sou uma personagem de uma história mal contada.
De repente lembrei-me do que queria do cacifo e voltei a 
abri-lo. E lá está a tua foto de novo descolada. A fita-cola é 
igual à das outras, mas só a tua foto é que se descola. Desco-
la-se no bordo de cima, depois cai, presa no bordo de baixo, 
e fica de costas para mim com a dedicatória de pernas para 
o ar: “Gardo-me para ti”. Fiquei imóvel a olhar para aquilo ig-
norando novamente o que vim fazer.
– Gosto de vos ver assim amigos de novo.
O palerma do furriel a escangalhar-se de riso, agora com o 
cano da G3 a passar por mim, em direção à parada. Ele deve 
entrar pela secretaria mas quando sai, passa de propósito 
pela caserna, para me chatear. Vejo-o durante uns segundos 
a caminhar na parada e depois desaparece.
Dou conta que ficou aqui o maior silêncio. Não se ouve nada.
Nunca me senti tão só.
Para lá do refeitório a floresta sem fim. Um mundo vegetal 
que esconde um universo misterioso feito de coisas que me 
são estranhas e que me fascinam.

Agora que sei, tantos anos depois, Zulmira, que te perdi no 
dia em que fui para África, penso que estive numa terra que 
me deslumbrou mas que nunca conheci, onde estive preso 
sem cadeias, e que combati numa guerra onde morri embo-
ra tenha regressado.
Mas o que regressou de mim foi apenas um restinho que a 
guerra não matou.
A tua foto foi comigo e voltou comigo. Enquanto isso, tudo 
a mudar à nossa volta. O mundo inteiro enlouquecendo à 
nossa volta, e o teu sorriso na foto sempre igual. Morreram 
pessoas, e as que sobreviveram mudaram tanto que se 
pode dizer que também morreram e que vieram outras no 
seu lugar.
Quanto de mim recebeste tu de volta, Zulmira? E quanto de 
mim guarda ainda a memória do meu amor por ti?
A dada altura, tive uma certeza tão grande – uma certeza 

absoluta – de que deveria fazer qualquer coisa, mas fiquei 
parado vendo apenas as coisas deixarem de fazer sentido 
à minha frente.
Parado, como o teu sorriso na tua foto, o teu sorriso que tei-
mava em se esconder como um mau agouro. 
A tua foto a querer dizer-me alguma coisa, como um sinal 
teu atravessando o mundo todo para chegar até mim. Mas 
que pode fazer um soldado em que ninguém repara, em-
bora não pudesse estar mais fora do seu lugar? Como um 
carregador de uma Kalash metido numa G3.
Um soldado preso à guerra, sem ter para onde fugir.
Morri em África, Zulmira; o que regressou de mim foi a par-
te que resistiu à loucura do mundo, porque não sofre nem 
ama.
O dedo no gatilho e as mãos já não me tremiam. Deixei de 
se eu, Zulmira, quando as mãos deixaram de me tremer ao 
disparar a G3.
Voltava a África se pudesse, voltava ao passado para fazer 
alguma coisa. Alguma coisa que me fizesse hoje ter a certe-
za de que não morri lá. 
Gostaria de voltar a África para conhecer África sem guerra, 
sem o peso do perigo que não deixava apreciar a paisagem.
Voltava, para ver como era a largueza da terra sem o cansa-
ço do corpo e a fadiga do olhar, para ver como era a paciên-
cia do tempo sem a ansiedade e sem o medo da morte.
E sem a saudade de ti, que me ia modificando lentamente, 
transformando-me em alguém que fui deixando de conhe-
cer.
Voltava para um tempo onde ainda havia alguma coisa em 
mim que sofria e que amava, quando olhava o teu sorriso na 
foto. Um tempo em que o nosso amor ainda fazia sentido.
Voltava, se tu pudesses ir comigo para corrigir a história das 
nossas vidas. Uma história mal escrita, com uma guerra 
pelo meio.
Uma história que eu sei, como se ma tivessem contado, so-
bre um amor de que já não me lembro bem. E o amor preci-
sa de ser lembrado, porque o amor é uma coisa da memória.
Uma história que continuou até hoje, mas que nunca se li-
vrou da guerra.
Esta nossa história, Zulmira, que vamos vivendo e de onde 
se vê sempre a guerra ao fundo.
Sempre, sempre ao fundo.

mcbastos@outlook.pt

NOTA DA REDACÇÃO
Por falta de espaço nesta página, o editorial deste número 
está publicado na página 9.
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Delegações

Comemorou-se no passado dia 21 de junho o 40º aniversário da Delegação de Bragança.
O evento foi fortemente participado, contando com cerca de 200 pessoas, entre asso-
ciados e seus familiares, bem como alguns convidados.
As comemorações tiveram início por volta das 11h00 e às 12h00 foi celebrada uma eu-
caristia na Catedral da cidade, em memória dos camaradas que tombaram no Ultramar 
e de todos aqueles que nos deixaram nestes últimos anos.
Estiveram presentes representantes das várias delegações, o presidente da Direção Na-
cional, José Arruda, o vice-presidente da Câmara Municipal de Bragança, bem como o 
representante da União de Freguesias da cidade.
Foram momentos de grande alegria e emoção. O presidente da Delegação, Domingos 
Seca, dirigindo-se às entidades convidadas e aos associados, discursou emotivamente, 
palavras que transcrevemos na íntegra:
“Em nome da Delegação de Bragança da Associação dos Defi cientes das Forças Arma-
das e dos sócios que representa, os nossos agradecimentos por nos honrarem com a 
vossa presença.
A Delegação de Bragança nasceu há 40 anos, numa sala da antiga escola do magistério 
primário, com uma cadeira roubada e com um máquina de escrever desviada. Ao longo 
destes 40 anos passámos várias fases. Umas melhores, outras piores, e apesar de tudo 
conseguimos levar o barco a bom fi m.
Mas, caros associados de Bragança, aos 40 anos de vida sopram ventos que nos ator-
mentam mais do que quando nascemos, por isso os Órgãos da Delegação apelam a 
todos vós, quando forem solicitados, a comparecerem. Por todos, seremos capazes de 
manter uma porta aberta ao serviço de todos nós e de outros que nos solicitem.
Senhor vice-presidente da Câmara Municipal, se algum dia lhe batermos à porta peço-
-lhe que ajude esta Delegação, dentro das suas possibilidades, pois a Instituição faz falta 
aos defi cientes do distrito e à comunidade em geral.
Senhores presidentes das delegações, a nossa casa prima por um espírito de solida-
riedade. Espero que a vossa solidariedade chegue a esta delegação assim como a nível 
nacional (não seja só no papel ou para mostrarmos que somos solidários, mas que fun-
cione a nível nacional).
Senhor presidente da Direcção Nacional, estou certo que tem o conhecimento da dis-

tância a que fi cam estes portugueses que nasceram nestes vales e serras de Trás-os-
-Montes e também são Defi cientes das Forças Armadas. Não tiveram a sorte de fi carem 
pelos grandes centros como Lisboa ou Porto. O destino foi a terra onde nasceram e es-
tas terras fi cam a 1000 Km de Lisboa e 500Km do Porto e muitos deles a 200 e 240 Km 
de Bragança. 
A interioridade tem custos. Estes custos só podem ser suportados com a solidariedade 
nacional.
A ADFA nasceu há 41 anos e neste espaço de tempo muito contribuiu para o bem-estar 
na vida de cada um de nós e das nossas famílias e continuará a contribuir se nós con-
tinuarmos unidos e a demonstrar a nossa união, a nossa força assim como a moldura 
humana presente nesta sala. Fazemos votos que a história da ADFA não seja deturpada.
Quero saudar as guerreiras sem armas, pelo muito que têm contribuído para a reabilita-
ção dos defi cientes e estas são as nossas esposas que têm sentido a dor que as mazelas 
que a guerra nos causou. Minhas senhoras, muito obrigado pelo vosso serviço prestado, 
como esposas, companheiras, enfermeiras e conselheiras, mais uma vez obrigado.
Senhor vice-presidente da Câmara Municipal, senhores convidados, o nosso obrigado 
por nos terem honrado com a vossa presença num dia tão importante que são os qua-
renta anos desta Delegação.
Peço um minuto de silêncio pelos sócios falecidos da ADFA.
Termino dizendo-vos para refl etir sobre o passado e construir o futuro mais digno e sor-
ridente.
Viva a ADFA! Viva a Delegação de Bragança! Viva Bragança!”
Este discurso provocou uma grande emoção na família ADFA, que se identifi cou com as 
palavras proferidas pelo presidente e apelaram á sensibilidade dos seus dirigentes para 
se manterem fortes e unidos, porque só por todos podemos levar a ADFA a bom fi m.
Foram oferecidas algumas medalhas a algumas entidades bem como a sócios e fi lhos 
de sócios que tiveram grande representatividade para a delegação.
“Os Órgãos Sociais da Delegação agradecem a todos quantos nos honraram com a sua 
presença, principalmente à forte participação da massa associativa que, uma vez mais, 
demostrou que estamos unidos, fortes e coesos”, rematou o presidente.

Comemoração do 40º aniversário da Delegação de Bragança

BRAGANÇA
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Convívio anual em Paredes
O convívio anual dos associados de Paredes e de Paços de Ferreira, que este ano se reali-
zou na freguesia de Eiriz, no dia 27 de junho, decorreu marcado pela ausência de um dos 
seus organizadores, o associado Guilherme Carneiro, recentemente falecido.
A concentração dos associados fez-se junto à Igreja Matriz de Lordelo, onde se realizou 
uma missa pelos associados falecidos, especialmente pelo Carneiro, onde tinha as suas 
raízes.
No final desta cerimónia religiosa, os participantes partiram em caravana para o local 
do almoço.
As quatro dezenas de associados e familiares conviveram ao longo da tarde, num am-
biente de confraternização e camaradagem ao mesmo tempo pautada pela lembrança 
do amigo para quem o convívio anual era “um dia feliz na sua vida”, como muitas vezes 
afirmava no final de muitos encontros já realizados por este associado que viveu com 
grande intensidade a ADFA.
A organização esteve a cargo de Abílio Pacheco e Manuel Leal, os quais foram inexcedí-
veis para que tudo corresse bem e fosse mantido o espírito que sempre presidia a estes 
encontros.
Apesar da dor do momento, não foi posta em causa a realização deste convívio onde a 
viúva e a filha mais velha de Guilherme Carneiro quiseram marcar presença, na convic-
ção de que essa era a sua vontade. 

ADFA celebra São João
O São João é uma festa popular do Porto, dos “tripeiros” e dos que, não o sendo, o sen-
tem e vivem. Também é dos balões, do cabrito, da sardinha assada, dos martelinhos e 
dos manjericos enfeitados de quadras populares.

Na noite de São João
Vamos para a rua brincar
Com o martelo na mão
Toda a gente vai martelar!

Manda a tradição, que a festa se faça nas ruas da cidade, até “às tantas”, até ao nascer 
do sol e que o fogo-de-artifício “deitado” sobre a ponte Dom Luís, abrace as cidades do 
Porto e de Vila Nova de Gaia.

É noite de São João 
E em cada rua modesta 
Cada pedaço do chão 
É um pedaço de festa!

Na Delegação do Porto, os utentes do Centro de Atividades Ocupacionais festejaram o 
São João, criando estas e outras bonitas quadras populares, para enfeitar cada uma das 
mesas do refeitório, onde diariamente a equipa do serviço se esforça para confecionar 
ementas com bons sabores.

Oh meu rico São João
Dá cá um manjerico e um balão
Para dar aos meus amigos
Que convivem comigo na Associação!

Esta quadra é bem elucidativa do espírito de camaradagem que se vive na Delegação, 
também tão bem interpretado por estes elementos do CAO que no dia-a-dia se valori-
zam e enriquecem através das atividades que ali realizam.
Em Junho, uma equipa da ADFA constituída por utentes do CAO, participou na fase final 
de Boccia Sénior, no pavilhão Rota dos Móveis, em Paredes. Para além do convívio que o 
evento proporcionou, é de salientar a interação entre os participantes das muitas deze-
nas de equipas de Instituições do Norte, que encheram o pavilhão.
Como atividade que antecedeu o São João, no dia 18 de Junho aconteceu mais uma par-
ticipação da Delegação num grande espetáculo, “Tributo à Amália” no Coliseu do Porto, 
que esgotou para ouvir o fado interpretado por gente do Norte.
Este espetáculo oferecido pela Santa Casa de Misericórdia do Porto encerrou com “tan-
go e folclore”.
São elementos tradicionais do São João as “Cascatas” e as “Rusgas”, muito genuina-
mente populares. Também o CAO fez a sua cascata para cumprir esta tradição.
Mas como o São João também evidencia a situação social que se vive atualmente, aí vai 
a última quadra:

Já não sei o que sentir
Na Noite de São João,
Ao ver o balão subir 
E o povo sempre no chão!

Convívios e piqueniques em julho  
e agosto
Estes convívios destinam-se a associados e familiares, mas se tiver amigos interessa-
dos, leve-os consigo.

Santa maria da feira

No dia 19 de julho (domingo), no Largo da Capelinha de Santo Ovídio, Freguesia do Lo-
bão, em Santa Maria da Feira (próximo das Caldas de São Jorge).
Programa:
10h30 – Abertura do Convívio
12h30 – Almoço em piquenique (a organização fornece arroz de feijão, fêveras, broa e 
bebidas)
17h30 – Sardinhada e Caldo Verde (fornecidos pela organização)
Animação musical a cargo de Paula Rádio / Arrifana
Os participantes deverão munir-se de talheres, mesas, cadeiras, doces e frutas
O preço por pessoa é de 10,00 euros.
Organização: Manuel Faria – 961 969 882; Alcino Andrade – 968 885 165; Alberto Con-
ceição – 961 590 27; ADFA-Porto – 228 347 201.
A data Limite para inscrição é o dia 15 de julho.

Chaves

No dia 29 de agosto (sábado), no Santuário Nossa Senhora Aparecida, em Calvão.
Programa:
10h30 – Abertura do Convívio
12h30 – Almoço em piquenique a fornecer pela organização
Música ao Vivo
Os participantes deverão munir-se de talheres, pratos e copos.
Inscrições no Núcleo de Chaves – 276 334 017 (quartas-feiras de manhã e sextas-feiras 
à tarde) ou na ADFA-Porto – 228 347 201.

Viagens

Como o ELO informou na sua última edição, estão abertas as inscrições para o Passeio 
a Évora e Beja, de 31 de julho a 2 de agosto, e para o Passeio aos Lagos Italianos, de 10 a 
16 de agosto.
Solicite informações através do telefone 228 347 201 ou pelo email secretaria.porto@
adfa.org.pt.

O Padre Abel Gonçalves foi Capelão Militar na Guiné, no final dos anos 70.
Este capelão viveu intensamente a sua passagem pela Guerra, que o marcou profunda-
mente, tendo há alguns anos escrito o livro “Catarse”, no qual relata as suas vivências e 
reflexões.
Num gesto solidário para com a Delegação, ofereceu toda a edição para que o produto 
da sua venda reverta a favor das obras de remodelação e ampliação das instalações.
O livro está à venda na Delegação, custo 10,00 euros e ao comprá-lo está a apoiar o pro-
jeto da Delegação e a compreender as angústias dum sacerdote que se confrontou com 
a violência e a injustiça da Guerra.

Um gesto solidário
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Palestras em Escolas

CASTELO BRANCO

ÉVORA

MADEIRA

COIMBRA

Piquenique–convívio
A Direcção da Delegação de Castelo Branco convida todos os associados para o Pique-
nique-convívio a realizar no dia 18 de julho, na Praia Fluvial de Valhelhas.
As inscrições devem ser efetuadas na Sede da Delegação, até dia 13 de julho.

Apresentação de cumprimentos
A Direção da Delegação de Coimbra apresentou cumprimentos à nova Direção do Cen-
tro de Saúde Militar de Coimbra, aproveitando para uma troca de impressões relativa-
mente ao sistema de marcação de consultas e outros assuntos de interesse para os 
nossos associados.
A Direção da Delegação solicita aos seus associados uma atualização de contactos e 
moradas na central de consultas para uma melhor cooperação e evitando assim alguns 
problemas que têm surgido.
A Direção do Centro de Saúde Militar de Coimbra foi bastante recetiva às sugestões que 
a Delegação apresentou. Foi entregue um convite à Direção do Centro de Saúde Militar 
relativo ao 41º Aniversário, marcado para o dia 27 de junho, o qual mereceu a melhor 
recetividade, confi rmando assim a sua presença neste evento.
No passado dia 22 de junho, por solicitação da nova Direção do Núcleo da Liga dos Com-
batentes de Coimbra realizou-se uma reunião nas instalações da Delegação de Coimbra 
para apresentação de cumprimentos e troca de considerações, continuando assim as 
ótimas relações que vamos mantendo ao longo dos muitos anos na ajuda aos antigos 
combatentes e defi cientes militares.

Encerramento para Férias
De 1 a 15 de agosto, a Delegação de Coimbra encontra-se encerrada para férias.

Passeio anual - Coimbra/Gimonde/
Zamora/Salamanca
De 11 a 13 de setembro, a Delegação de Coimbra vai organizar o seu passeio anual, desta 
vez a Gimonde, Zamora e Salamanca.
A viagem será assim repartida:
1º dia  - 11 de setembro – Coimbra/Gimonde/Miranda do Douro.
2º dia – 12 de setembro – Miranda do Douro/Cruzeiro no Douro Internacional/ Zamora
3º dia – 13 de setembro – Zamora/Salamanca/Coimbra
A saída de Coimbra, será junto ao Estádio Universitário, Ponte Santa Clara, Rio Monde-
go, pelas 07h30 do dia 11.
Este passeio inclui entre outros: Visita à Estação Biológica Internacional, Cruzeiro ao Rio 
Douro Internacional, Área Temática do Vale das Águias e outros, Visita ao Projeto Luso- 
Espanhol do Parque Natural, Exibição com aves de rapina, Prova de vinhos do Porto, 
Visita guiada ao Centro Histórico de Miranda do Douro.
O preço por pessoa é de 195,00 euros (Pensão Completa).
O pagamento poderá ser efetuado em prestações até 31 de julho de 2015.
O passeio só se realizará mediante 50 inscrições.
Contacta a tua Delegação através dos seguintes números: 239 814 644 - 917 770 241 
ou o presidente José Girão – 919 662 820 ou o tesoureiro Vitor Oliveira – 963 364 973.

41º Aniversário da Delegação
No dia 27 de junho, sábado, a Delegação de Coimbra comemorou o seu 41º Aniversário, 
na Quinta dos Patinhos, na Vila da Carapinheira, Montemor-o-Velho.
Os Órgãos Sociais da Delegação congratulam-se com a participação dos associados e 
familiares, bem como dos representantes dos OSN, nomeadamente o presidente da DN, 
José Arruda.
Na próxima edição, o ELO divulga a notícia da Delegação de Coimbra sobre o seu aniver-
sário e sobre a festa associativa que teve lugar com cerca de 300 participantes.

Passeio cultural a Lisboa e zona saloia
A Delegação de Évora da ADFA vai realizar nos próximos dias 28, 29 e 30 de agosto o seu 
habitual passeio cultural anual, desta vez centrado em Lisboa e na zona saloia.
A visita inclui a zona monumental de Belém, com destaque para o novo Museu dos Co-
ches, o Mosteiro dos Jerónimos e a Torre de Belém e, na zona saloia, uma passagem por 
Sintra, Ericeira, Sobreiro e Mafra.
As inscrições e outras informações devem ser feitas na Delegação até dia 3 de agosto 
ou pelo telefone 266 703 473.
Este passeio faz parte do programa cultural anual da Delegação de Évora e é apoiado 
pelo Instituto Nacional de Reabilitação, I.P. através do Projecto Inclusão pela Arte, Novas 
Tecnologias e Cultura.

Férias da Delegação
A Delegação de Évora vai estar encerrada por motivo de férias do funcionário entre os 
dias 24 de agosto a 4 de setembro, inclusive.

Aniversário da ADFA Madeira
A Delegação da Madeira vai realizar o seu convívio de aniversário no dia 18 de julho, no 
restaurante Quebramar, situado na marginal, no concelho de São Vicente.
Para mais informações e respetivas inscrições (até o dia 15 de julho), os associados de-
vem contactar a Delegação, pessoalmente ou através dos números 291 765 171 ou 961 
798 731 ou do e-mail secretaria.madeira@adfa.org.pt.

Pagamento de quotas
A Delegação da Madeira lembra aos associados residentes na área da Delegação que 
aderiram ao pagamento de quotas por transferência bancária que no próximo dia 17 de 
julho será efetuado o levantamento de 66,00 euros, referente às quotas do corrente ano. 
Este pagamento só diz respeito aos pensionistas de Preço Sangue, de Sobrevivência e 
de Invalidez.

Férias da Delegação
A Delegação da ADFA da Madeira vai estar encerrada no período de 17 de agosto até 4 de 
setembro, por motivo de férias da funcionária.
Para qualquer contacto urgente, ligar para os números 961 798 731 ou 961 798 717.

Defi cientes Militares
Marcação de consultas HFAR
Gabinete do Utente
Protocolado
       Tel.: 217 519 697
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Revisão Estatutária em análise

Autarcas visitam a Sede

Em 18 de junho realizou-se, no Salão Nobre da Câmara Municipal da Lourinhã, uma re-
união com os associados do Núcleo da Lourinhã, para uma discussão aberta sobre a 
revisão dos Estatutos da ADFA.
O presidente da Direção da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, abriu a sessão ex-
plicando quais os objetivos da reunião e a necessidade de uma participação dos asso-
ciados na discussão do tema anteriormente referido. Teceu algumas considerações so-
bre o historial dos Estatutos da ADFA e nomeadamente sobre a necessidade de dotar a 
Associação de Estatutos que possam projetar a vida da organização para o futuro, num 
momento em que as necessidades dos associados passam a ser maiores devido à idade 
crítica dos referidos. O segundo vogal da Direção salientou a importância dos Estatutos 
e o papel fundamental deste documento na organização e gestão da vida da ADFA. O pri-
meiro vogal referiu os pontos fundamentais dos Estatutos que no entender da Direção 
de Lisboa deveriam ser alterados, com vista a tornar a ADFA mais efi ciente e colocando 
em cada caso diversas alternativas que deveriam ser fonte de refl exão dos associados.
Seguiu-se uma fase de perguntas e respostas com um esclarecimento dos pontos em 
causa. A sessão terminou com o presidente da Direção da Delegação de Lisboa a sugerir 
uma refl exão de todos sobre os assuntos discutidos, a importância a divulgação da reu-
nião junto dos associados que não estiveram presentes, o convite aos associados para 
se deslocarem a Lisboa para nova reunião sobre os Estatutos no dia 25 de junho, às 15 
horas.

No dia 22 de junho, o presidente da União de Freguesias de Massamá e Monte Abraão, 
Pedro Oliveira Brás, acompanhado pelo tesoureiro João Russo e pelo vogal Manuel Lou-
renço Marques, deslocou-se à Sede da ADFA a convite do presidente da Delegação de 
Lisboa, Francisco Janeiro.
Para além duma reunião com o presidente da Delegação e com o 1º e 2º vogais da Dire-
ção, o autarca foi recebido pelo presidente da Direção Nacional, José Arruda. 
Na mesma altura, o presidente da DN fez referência à cobertura nacional da ADFA e 
a cooperação desenvolvida com o poder político e as autoridades autárquicas assim 
como as parcerias que têm sido fomentadas e desenvolvidas com outras entidades 
com vista a responder às necessidades dos associados da ADFA. Foi salientado o bom 
relacionamento existente com a Câmara Municipal de Sintra e especifi camente, neste 
caso, com a União das Freguesias de Massamá e Monte Abraão. 
Estiveram presentes nas reuniões o presidente do Núcleo de Sintra, António Fernandes, 
o associado Agostinho Mesquita, e a pintora e voluntária Angelina Lemos.

Actividades do Núcleo de Sintra

Viagem ao Alentejo e Olivença

A 16 de junho realizou-se uma sessão de esclarecimento sobre o orçamento parti-
cipativo da União de Freguesias de Massamá e Monte Abraão. No dia 23 de junho 
decorreu nas nossas instalações um Workshop sobre Doenças Respiratórias levado 
a cabo pela Rede Social de Sintra, e no dia 24 do corrente mês, decorreu uma reu-
nião com todos os associados residentes nesta zona sobre a Revisão Estatutária. 

No dia 19 de junho o grupo da Delegação de Lisboa partiu em direcção a sul, rumo 
ao Alentejo e a Olivença, com paragem em Montemor-o-Novo. Seguiu em direcção 
a Évora, com passagem pela Praça do Giraldo, pelo Templo de Diana e pela Sé Cate-
dral de Évora, entre outros locais históricos.
Depois do almoço, o passeio prosseguiu em direcção à barragem de Alqueva, para 
embarcar num calmo passeio de barco pelo maior lago artifi cial da Europa. Houve 
também paragem na vila e castelo medieval de Monsaraz. Desfrutou-se de uma 
bonita paisagem alentejana.
A viagem também passou por Moura, com continuação em direcção ao hotel em 
Minas de São Domingos.
No segundo dia, a primeira paragem foi Serpa, com visita e guia local à Capital do 
Queijo Alentejano, com destaque para o castelo, a muralha e a porta de Beja, torre 
do relógio, palácio dos Condes de Ficalho e para o aqueduto construído no séc. XVII. 
A visita também passou por Vila Verde de Ficalho e por Barrancos. Houve ainda a 
oportunidade de apreciar a beleza de alguns monumentos que remontam ao século 
XVII.
No terceiro e último dia da viagem houve oportunidade para uma visita guiada à 
cidade de Olivença, cidade fronteiriça disputada por portugueses e espanhóis, sen-
do a sua arquitectura de estilo manuelino e renascentista. Os seus locais mais em-
blemáticos são o castelo de Olivença, a igreja de Santa Maria Madalena, a porta 
Manuelina, nos Paços do Concelho. Paragem para almoço e seguidamente saída em 
direcção ao centro de Vila Viçosa. Houve tempo livre para conhecer a vila e o Paço 
dos Duques de Bragança, seguindo-se a viagem de regresso a Lisboa.
“A Delegação irá continuar a programar mais viagens culturais e dinâmicas. Espera-
mos contar com a vossa presença”, salienta a Direção.

O presidente da Direcção da Delegação de Lisboa informa todos os associados que vai 
realizar-se, no dia 11 de julho, sábado, o almoço comemorativo do 14º Aniversário da De-
legação de Lisboa, no restaurante Valoásis – Vale da Borra, 2560-050, em A-dos-Cunha-
dos, Torres Vedras, O encontro tem lugar às 12h30.
As coordenadas GPS são: Latitude: N 39º 09´ 54´´ e Longitude: w09º 16´37´´.
O preço por pessoa é de 18,00 euros e para as crianças dos 5 aos 10 anos o preço é de 
9,00 euros.
Inscreve-te neste evento comemorativo para os seguintes contactos: Presidente da De-
legação de Lisboa – Francisco Janeiro – 919 413 356 ou Secretariado da Delegação de 
Lisboa - Inês Martins – 217 512 600 (tecla 4).
“É a nossa união que continua a marcar uma ADFA coesa e forte em prol dos nossos 
objectivos”, afi rma o presidente da Direcção da Delegação de Lisboa.

14º Aniversário da Delegação 

“Inquietude e Sublimação”
Realizou-se no dia 3 de junho a inaugura-
ção da Exposição de Pintura “Inquietude e 
Sublimação”, do associado Rui Machado, 
cujas obras estiveram patentes ao público 
no átrio do edifício Sede da ADFA até ao 
dia 26 de junho.
Este evento foi presidido por Francisco Ja-
neiro, presidente da Direção da Delegação 
de Lisboa, e contou com a presença de 
outros Órgãos Sociais, associados e cola-
boradores da ADFA.
Esta exposição surgiu como o resultado 
de um percurso de vida ligado às artes 
plásticas em que o cenário de guerra de 
Moçambique marcou fortemente o con-
teúdo das obras do autor.
Atualmente, o associado Rui Machado fre-
quenta assiduamente as aulas de Pintura, 
coordenadas pelo Serviço de Ação Social, 
na Delegação de Lisboa da ADFA, de onde 
surgiu a ideia de se expor estes trabalhos.

A Delegação de Lisboa vai realizar, em 23 de julho, na Sede da Delegação, em Lisboa, a 
Festa de Encerramento das Atividades de Convívio, Cultura e Lazer 2014/2015.
Do programa constam, entre as 10h00 e as 12h00, aulas abertas de Pintura, Cerâmica, 
Fotografi a, Origami, Lãs linhas e trapos.
Pelas 12h30 é servido o almoço, com gastronomia indiana. Segue-se, pelas 14h30, a 
inauguração da Exposição de trabalhos realizados ao longo do ano nas várias atividades.
A festa inclui também declamação de poemas ao som de guitarra, atuação de músicos 
indianos e venda de produtos realizados nas aulas.
O preço desta atividade ainda vai ser defi nido.
Informações e inscrições junto de Ana Machado ou Alexandra Pereira, pelos números 
217 512 622 - extensão 254 ou 917 365 357.

Festa Associativa
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Destaque

As enfermeiras paraquedistas foram homenageadas, junto ao Monumento aos Comba-
tentes do Ultramar, em Belém, Lisboa, durante O Encontro Nacional de Combatentes, 
que teve lugar em 10 de junho, Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portu-
guesas.
Estas enfermeiras paraquedistas são consideradas “pioneiras no seu tempo” tendo in-
gressado nas Forças Armadas há quarenta anos. Foram 46 enfermeiras que, volunta-
riamente, desde 1961 e até ao final da Guerra Colonial, trataram e acompanharam os 
militares feridos. Como lembrou o coronel José Aparício durante a cerimónia.
A homenagem foi abrilhantada pela Banda Filarmónica da Guarda Nacional Republica-
na, tendo um helicóptero Alouette III sobrevoado o local. Seguiu-se o Hino Nacional can-
tado por crianças da Casa Pia de Lisboa, acompanhado por 19 salvas deArtilharia Naval.
Entre os vários convidados que participaram na cerimónia, estiveram o presidente da 
Junta de Freguesia de Belém, Fernando Ribeiro Rosa, e o vereador Carlos Manuel Castro, 
da Câmara Municipal de Lisboa.
O corpo de enfermeiras paraquedistas foi formado em 1961, por ideia de Isabel Rilvas, 
primeira paraquedista portuguesa. Partiam para as zonas de combate após dois meses 
de instrução em Tancos, onde praticavam saltos e recebiam treino militar.
Fazia parte das suas funções assistir feridos nos locais de combate e estavam debaixo 
de fogo com muita frequência, participando em centenas de evacuações.
As enfermeira paraquedistas foram louvadas pelo Chefe do Estado-Maior General das 
Forças Armadas, general Pina Monteiro.

10 de junho, Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas

“Portugal tem para com os seus combatentes uma dívida que não pode ser 
esquecida”

O ELO esteve atento às celebrações do dia 10 de junho, Dia de 
Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, tanto nas 
comemorações oficiais, em Lamego, como no Encontro Nacional 
de Combatentes, em Lisboa.

O Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva, presidiu às cerimónias do Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades Portuguesas, 10 de junho, na cidade de Lamego, onde a 
ADFA também esteve, representada pelo presidente da DN, José Arruda, e pela Delegação 
de Viseu e seus dirigentes e associados.
Na Cerimónia Militar comemorativa do Dia de Portugal, no Largo da Feira, em Lamego, o 
Presidente da República proferiu um discurso em que evidenciou que “na cidade histórica e 
monumental de Lamego, incorporada no traçado original do Condado Portucalense e pro-
fundamente ligada à nossa espiritualidade, celebramos hoje o Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portuguesas”. O Presidente referiu que “a Instituição Militar, hoje como 
no passado, continua a ser um dos pilares estruturantes e inalienáveis do Estado”.
O Comandante Supremo das Forças Armadas sublinhou que os antigos combatentes por 
Portugal “ocupam um lugar de destaque nesta cerimónia”.
A cerimónia contou com a participação dos antigos combatentes e dos deficientes milita-
res, que desfilaram perante o Presidente. “Pretendemos, com este gesto, homenagear os 
nossos melhores. Distinguir aqueles que, sacrificando o melhor das suas vidas, deram tudo 
quando a Pátria deles precisou”, salientou Cavaco Silva na sua intervenção, acrescentando 
que “Portugal tem para com os seus combatentes uma dívida que não pode ser esquecida. 
A nossa homenagem é também àqueles que deram a vida pela Pátria”.
No evento também participaram unidades representativas dos três Ramos das Forças Ar-
madas, incluindo um desfile de militares da Brigada de Reação Rápida, fuzileiros do Bata-
lhão Ligeiro de Desembarque e militares da Unidade de Proteção da Força, tendo sido feitos 
sobrevoos por aeronaves da Força Aérea e saltos de paraquedistas.
Cavaco Silva disse ainda que “enquanto Comandante Supremo, acompanhei de perto o 
processo legislativo associado às novas reformas das Forças Armadas”, lembrando que é 
“importante salvaguardar o interesse das pessoas, envolvendo em particular os sectores 

da Saúde e do Apoio Social, assim como a operacionalidade das Forças Armadas, garan-
tindo as condições indispensáveis para o treino e para a manutenção dos equipamentos”.
Na área da Saúde Militar, referiu que “existem agora sinais positivos para acreditar que nos 
próximos anos contaremos com uma unidade hospitalar de referência nas Forças Arma-
das”, que “satisfaça as legítimas expetativas dos seus utentes e que propicie a realização 
profissional de quantos nela servem”.
O Presidente da República salientou que “as reformas não terminaram, naturalmente, com 
a conclusão do processo legislativo”, pelo que “é a altura de as concretizar, o que exige não 
só flexibilidade, tempo e capacidade de adaptação, mas também a disponibilização de re-
cursos e a existência de meios”.
O Centro Multiusos de Lamego foi o palco para a Sessão Solene Comemorativa do Dia de 
Portugal e o Presidente da República proferiu uma intervenção e procedeu à imposição de 
condecorações a um conjunto de personalidades.
Aos portugueses, o Presidente da República dirigiu a sua intervenção, lembrando que “Por-
tugal viveu recentemente tempos muito difíceis. A crise que tivemos de enfrentar deixou 
sequelas profundas em muitos Portugueses, algumas das quais ainda persistem. Os níveis 
de desemprego mantêm-se demasiado elevados. Muitas famílias continuam privadas de 
um nível de vida digno”.
Deixou a nota de esperança sublinhando que “com o esforço e sacrifício de todos, ultrapas-
sámos a situação de quase bancarrota a que o País chegou no início de 2011 e, nos últimos 
tempos, tem vindo a verificar-se uma recuperação gradual da nossa economia e da criação 
de emprego”.
Cavaco Silva considerou que “os Portugueses foram exemplares na atitude, na coragem e 
no sentido de responsabilidade” e que “Portugal tem hoje motivos de esperança num futu-
ro melhor”.
O Chefe do Estado salientou que “se, para além da estabilidade política e da governabili-
dade do País, forem asseguradas orientações de política económica que permitam a rea-
lização de quatro grandes objetivos, estou certo de que poderemos olhar o nosso futuro 
coletivo com confiança, independentemente de quem governe”.
Falou dos quatro grandes objetivos e disse que eles são, em primeiro lugar, o equilíbrio das 
contas do Estado e a sustentabilidade da dívida pública; em segundo lugar, o equilíbrio das 
contas externas e o controlo do endividamento para com o estrangeiro; o terceiro grande 
objetivo é a “competitividade da nossa economia face ao exterior”; e, finalmente, um nível 
de carga fiscal “em linha com os nossos principais concorrentes”.
Cavaco Silva acrescentou ainda que “podem colher-se sinais de confiança no futuro do 
nosso País observando a nova atitude dos nossos parceiros europeus e dos investidores e 
o comportamento dos mercados financeiros”.
A presidente da Comissão Organizadora das Comemorações deste ano foi a professora 
doutora Elvira Fortunato.
Após a cerimónia, o presidente da Câmara Municipal de Lamego, Francisco Lopes, ofere-
ceu um almoço na Quinta da Pacheca.
O Presidente visitou  a zona das Atividades Militares Complementares, no centro de Lame-
go, ali expostas pelos três ramos das Forças Armadas, por ocasião do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas.

Encontro Nacional de Combatentes em Lisboa
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Destaque Editorial
Pela Direção Nacional

Estamos já a viver o verão, com muito calor, muitos incêndios, e é a hora de estar-
mos solidários com os nossos bombeiros e populações atingidas. É uma guerra que 
traz exaustão, ansiedade, perigo e destruição de bens, pelo que é preciso promover 
a prevenção, preparar o combate em várias frentes. São necessários muitos recur-
sos humanos e materiais, equacionar vários factores para o plano de combate, a 
coordenação dos meios será uma palavra-chave para que a rede funcione articula-
damente, sabendo à partida que todos fazem falta para operacionalizar a resposta.
Nós, na guerra, vivíamos o pânico e a ansiedade, pois estávamos isolados no contex-
to das Nações. Portugal não assumiu em tempo certo as mudanças, por isso morre-
ram milhares de portugueses e milhares fi caram feridos e portadores de defi ciência. 
Felizmente chegou o 25 de Abril de 1974 e de imediato, a 14 de maio, fundámos a 
ADFA e implantámo-nos com a criação das Delegações por todo o País.
Agora, nesta fase da nossa vida, a caminho vertiginoso do envelhecimento, afi rma-
mos a necessidade da adoção do Plano Integrado de Apoio aos Defi cientes Milita-
res, nada mais do que aquilo que está previsto no DL 43/76, de 20JAN, e na PRT 
73/76, de 11FEV, que criou a Comissão Militar de Reabilitação e Assistência, com 
o objetivo de regulamentar o DL 43/76, na área social e que, por razões não muito 
claras, foi extinta em 1982.
Claro que nestes quarenta anos algumas peças do puzzle estão ganhas para o Pro-
grama de Apoio aos Defi cientes Militares por exemplo a L 26/2009, de 18JUN, e a 
PRT 1034/2009, de 11SET.
Contar hoje com a vontade política do Ministério da Defesa Nacional e de todas as 
entidades responsáveis de acordo com a lei, foi e é tarefa árdua, de que nenhum de 
nós se pode excluir.
A criação do Plano de Apoio aos Defi cientes Militares-PADM, constitui, no momento 
presente, a maior expetativa dos defi cientes militares, e conta à partida com o em-
penhamento total do MDN e entidades militares.
Pensamos agora que compete à ADFA responder a este desafi o, de acordo, aliás, 
com a nossa estratégia de criação do projecto “ADFA – Uma Rede Solidária/2010”, 
em que participaram todas as Delegações.
A ADFA no seu todo nacional (sede e delgações) será um parceiro ativo e responsá-
vel no desenvolvimento deste Plano, sendo da responsabilidade e competência do 
Ministério da Defesa Nacional e da Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional 
– DGRDN, com a coordenação técnica do CRPG, com o envolvimento da Instituição 
Militar, do HFAR - Pólos de Lisboa e do Porto, do IASFA e do Lar Militar da CVP. Disto 
ninguém tenha dúvidas!
As solicitações dos associados e familiares em apoio social e de reabilitação che-
gam à Sede e às Delegações em catadupa. As respostas da ADFA são limitadas. No 
entanto, temos uma panóplia de potencialidades fundamentais para partilhar com 
o Plano que este Governo quis assumir, passados 40 anos. De facto, a nossa Asso-
ciação orgulha-se da experiência e da participação ativa na sociedade portuguesa, 
desde 14 de maio de 1974, criando serviços de reabilitação e de inclusão social, com 
o desenvolvimento na Sede e Delegações dos laços afectivos que soubemos cul-
tivar, numa vertente de ajuda mútua entre pares, que nas picadas de África e nos 
hospitais militares saborearam o mesmo sal da raiva, do sangue, da frustração e da 
força para retomar a vida.
Pelo trabalho desenvolvido na Sede e nas Delegações temos hoje assinaladas todas 
as situações mais frágeis, quase à beira da exclusão, e que exigem rapidamente a 
mão solidária desta Associação através do PADM, já em situação de urgência, que 
não podemos adiar.
Neste papel de ONG, representativa dos defi cientes militares, não podemos esque-
cer, aqui e agora, os conhecimentos e a valiosa experiência que soubemos colher 
da Federação Mundial de Antigos Combatentes no seio da qual participamos ativa-
mente desde 1983.
Assumimos, assim, que somos uma casa de afetos, de solidariedade e, acima de 
tudo, uma voz autorizada no exercício da representatividade para a defesa destes 
direitos.
Nesta passada fi rme de participação ativa na sociedade portuguesa, na qual nos 
afi rmámos como organização parceira, temos presente o reconhecimento que nos 
foi outorgado com a Ordem do Mérito, em 1997, e com a Ordem da Liberdade, em 
2008.
Nada sobre nós se fez ou se fará sem a nossa participação, pelo que de novo di-
zemos “ presente” à criação e desenvolvimento do Plano de Apoio aos Defi cientes 
Militares-PADM.

OPERAÇÃO PADM

Delegação de Lisboa 
em Belém e Oeiras
A Direcção da Delegação de Lisboa marcou presença na Cerimónia Comemorativa do 
10 de Junho em Belém, onde foi registado mais uma vez, o momento que homenageia 
os mortos e feridos vindos do Ultramar. Como simbologia foi deixada uma coroa de fl o-
res junta à Placa de Homenagem aos Mortos do Ultramar.
O Núcleo de Oeiras da Delegação de Lisboa e o presidente da Câmara Municipal de Oei-
ras, Paulo Vistas, marcaram presença na Cerimónia Comemorativa do 10 de Junho, na 
Quinta da Figueirinha, no Concelho de Oeiras, onde depositaram uma coroa de fl ores 
junto à Placa de Homenagem aos Mortos do Ultramar.

No conteúdo do Louvor n.º 288/2015, do CEMGFA, pode ler-se:
“Louvo as antigas Enfermeiras Paraquedistas, que tendo servido na Guerra do Ultramar 
entre 1961 e 1974, desenvolveram obra marcante, fruto do espírito de patriotismo, de 
audácia, de inovação, e de devoção humana que sempre alardearam durante os anos 
de serviço na Força Aérea. Desde o início da guerra do Ultramar, trinta anos antes da 
inclusão do género feminino nas Forças Armadas Portuguesas, souberam responder ao 
chamamento da modernidade, abraçando uma carreira de entrega e sacrifício físico e 
emocional em prol dos militares seus camaradas chamados a combater por Portugal”.
O general Pina Monteiro referiu ainda que, “para o Combatente Português, cada uma 
delas era o anjo que descia do céu para o confortar com uma palavra de irmã e de mãe, 
para lhe dar esperança que iria haver um amanhã, para lhe tirar as dores lancinantes que 
lhes percorriam o corpo”.
“No transporte de doentes e feridos da frente de combate para os hospitais de retaguar-
da foram exímias nas boas práticas de evacuação aeromédica, inovando e melhorando 
procedimentos aprendidos nos cursos. Foram também as psicólogas tão necessárias 
no intervalo entre operações, confortando e inspirando os mais carentes nos instantes 
de medo ou de dúvida”, salientou o CEMGFA.
Este “público reconhecimento” mereceu o apoio e acolhimento por unanimidade do 
Conselho de Chefes de Estado-Maior, em sessão realizada a 15 de maio passado.
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Está programada para o dia 24 de Setembro a apresentação na Sede da ADFA (Auditório Jorge Maurício) do livro “Desbravando as Silenciosas Picadas dos Dembos – MX-
11-26”, da autoria de Aniceto Pires. O autor foi condutor auto em Angola e, com esta iniciativa, pretende homenagear todos os militares com a mesma especialidade que 
combateram na Guerra Colonial. 
“Os condutores são uma espécie de instrumento mecanizado que, por vezes, deixam marcas escritas com sangue”.
A apresentação estará a cargo de Joaquim Letria. 
Quem pretender adquirir este livro poderá entrar em contacto com o autor pelo telemóvel 968 834 558. 

Delegações
VISEU

Núcleo da Guarda

Foi no dia 29 de Maio passado que se celebrou a assinatura do Contrato de Comodato 
de cedência das novas instalações do Núcleo da Guarda, sita no Centro Coordenador de 
Transportes, na rua Nuno Álvares- Loja 16-6300-663, na Guarda, por um período tem-
poral de cinco anos, renovável.
Estas instalações são da Câmara Municipal da Guarda e o contrato foi assinado pelo 
autarca, Álvaro Amaro, e pelo presidente da Delegação de Viseu, João Gonçalves. Para 
este ato solene, que naturalmente fi cará em memória futura, estiveram presentes por 
parte da autarquia, o vice-presidente, suas assessoras, seus vereadores e colaboradores 
mais próximos. Presentes também estiveram os designados pela Junta de Freguesia da 
Guarda, nomeadamente o vice-presidente, secretária do presidente. Participaram tam-
bém, com muito brilho, os elementos da Direção da Delegação de Viseu e do Núcleo da 
Guarda.
Muitos associados compareceram à cerimónia, com os seus familiares (esposas e fi -
lhos). Entre os convidados estiveram diversas entidades militares e civis, nomeadamen-
te o IASFA, a Liga dos Combatentes, a GNR, a PSP e a ADM- Estrela, entre outras.
A celebração culminou num Porto de Honra, que agradou a todos os presentes.
Agora os associados podem e devem estar com o seu Núcleo, na procura das melhores 
soluções e canalizar para a Delegação de Viseu tudo que acharem por bem aconselhar e 
esta dar a conhecer à Direção Nacional o que deve por bem ser tratado.

Férias da Delegação
A Delegação de Viseu, entre 13 e 17 de julho, vai estar a funcionar em horário reduzido, 
das 9h30 às 12h00 e das 14h30 às 16h30.
Em agosto, a Delegação vai estar encerrada no período de 17 a 31.
Para qualquer assunto urgente, contatar o telemóvel 919 356 741 (João Gonçalves).

Integrada na Peregrinação Militar a Fátima, a ADFA, representada pela Delegação de Vi-
seu fez, em colaboração com a Liga de Combatentes, deslocar a Fátima um autocarro 
com 50 pessoas, no dia 19 de junho, onde participaram na missa dirigida pelo bispo das 
Forças Armadas, D. Manuel Linda, na presença dos três Ramos das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança, presidente da Liga de Combatentes, secretária de Estado e 
ministro da Defesa Nacional.
“Foi uma ótima jornada que teve umas horas de praia na Nazaré, um almoço magnífi co, 
partilhado em Fátima, e um belo lanche numa área de serviço, a caminho de casa, onde 
chegámos por volta das 21h30”, informou o presidente João Gonçalves.

Peregrinação Militar

Este ano, o Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, dia 10 de ju-
nho, realizou-se na cidade de Lamego, no distrito de Viseu, cabendo, mais uma vez, de 
acordo com a Direção Nacional, à delegação de Viseu organizar a participação nas co-
memorações ofi ciais.
“Foi preparada a estadia para a Delegação da ADFA vinda de Lisboa, na companhia do 
presidente da Direção Nacional da ADFA, José Arruda, bem como toda a logística para 
todos quantos participaram nestas cerimónias. A saber: Mário Ferreira, Francisco Batis-
ta, José Ferreira, Laureano Silva, António Mesquita, Hélder Almeida, José Mendes, Ma-
nuel Barreiros, Garcia Miranda, Carlos Pereira e João Gonçalves, que participaram no 
desfi le de combatentes, que terminou com o Presidente da República a cumprimentar 
todos no fi nal das cerimónias, não deixando de enaltecer os serviços prestados à Pátria 
por este grupo de cidadãos, que com risco da própria vida e a muitos milhares assim 
aconteceu, deram a vida por Portugal.
Que quem vier amanhã, faça cumprir Portugal!...”, remata o presidente da Delegação

Convívio de Santo António
Foi mais um convívio de Santo António em Mangualde a que compareceram cerca de 38 
associados, este ano com a falha do nosso associado e amigo Acácio, que partiu para a 
“terra dos justos”.
Para a realização do convívio, mais uma vez, o presidente da Junta e associado da ADFA, 
Bernardino Azevedo, primou em preparar o cantinho ADFA e a Comissão das Festas de 
Santo António, em reservar o local. “Bem-haja a ambos, à presença do presidente da 
Câmara, João Azevedo, e de alguns amigos que nos quiseram honrar com a sua partici-
pação”, realçou João Gonçalves, presidente da Delegação de Viseu.

104º Aniversário do CRV
O CRV celebrou 104 anos ao serviço da Instituição Militar, no apoio aos jovens que por 
altura dos seus 20 anos eram inspecionados para a prestação do serviço militar, naque-
le tempo em que o serviço militar era obrigatório. Hoje a tratar, entre outros serviços, do 
Dia da Defesa Nacional, em que muitos jovens, depois de se inteirar, vão para o serviço 
militar, em regime de voluntariado.
“Em tempo de guerra era de uma forma, agora é assim e amanhã volta o serviço militar 
a ser obrigatório”, considera João Gonçalves.
A este evento estiveram presentes as mais altas entidades militares e civis da região.

Dia de Portugal em Viseu
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Notícias

Internacional

Nova morada para envio de renovação ou emissão de cartões da ADM

No dia 26 de junho foi divulgada a informação sobre o internamento, de urgência, de 
Maria de Jesus Barroso, no Hospital da Cruz Vermelha, em Lisboa, em consequência de 
ferimentos graves decorridos de uma queda. A ADFA acolheu a notícia com preocupa-
ção e está atenta à situação “de uma amiga da Associação”.
A mulher de Mário Soares, de 90 anos, continua internada na Unidade de Cuidados In-
tensivos do Hospital da CVP, sofrendo de um hematoma subdural (acumulação de san-
gue entre o cérebro e o crânio) provocado pela queda.
À data de fecho desta edição, a situação clínica de Maria Barroso permanece crítica e 
sem "qualquer alteração significativa", estando a ex-primeira dama "em coma profundo 
irreversível", como informou o seu sobrinho e médico cirurgião Eduardo Barroso e, nos 
últimos dias, o Hospital da Cruz Vermelha.
A ADFA tem acompanhado atentamente o estado de saúde de Maria Barroso e enviou 
uma mensagem à família, partilhando a sua dor e evidenciando a “grande mulher que, à 
frente da Pro Dignitate e em tantas outras instituições, tem defendido os valores da De-
mocracia, da Liberdade e da Dignidade Humana”. José Arruda, presidente da DN, lem-
bra as muitas ocasiões em que a Associação contou com a presença de Maria Barroso, 
nomeadamente enquanto presidente da CVP e, mais recentemente, como presidente 
da Pro Dignitate. “Sentimo-nos muito honrados com a sua presença e com a sua inter-
venção social, como mulher exemplar”, acrescenta.

A ADFA foi informada que, a partir de 1 de junho passado, todos os cartões da ADM, quer 
seja renovação ou emissão devem de ser enviados para a morada: Direção de Serviços 
de Pessoal – Repartição de Apoio Social, Quartel da Serra do Pilar – Rua Rodrigo de 
Freitas, 4430-211 Vila Nova de Gaia. Os assuntos relacionados com cadastro e emissão 
de cartões ADM e CESD, qualificação de DFA, outros apoios a DFA, propinas para ex-
-combatentes e outros assuntos de apoio social, devem ser encaminhados para aquela 
nova morada.

O telefone do chefe da repartição de Apoio Social-ADM é 223 780 009.
O Posto de Atendimento da Travessa de Santo António da Sé, em Lisboa, mantém-se em 
funcionamento apenas para assuntos relacionados com pedidos de emissão de cartões 
de Deficiente das Forças Armadas e Pensionista de Pensão de Invalidez, processamento 
de comparticipações de faturas do regime livre da ADM e apoio aos cidadãos ex-com-
batentes dos PALOP.

Direito à Saúde – associados IASFA
Na sequência do envio da PRT 482-A/2015, de 19JUN, os até agora protocolados pas-
sam a ser associados do IASFA. Os beneficiários associados são esposas, uniões de fac-
to ou viúvas de deficientes militares.
Após contatos com a ADM, informa-se o seguinte:
- a PRT 482-A/2015 entrou em vigor no dia 20JUN2015, dispondo os potenciais abran-
gidos do prazo de três meses para requerer a sua inscrição como beneficiário associa-
do; ou seja até 20SET2015, podem fazer a inscrição;
- a inscrição é feita mediante o preenchimento de boletim a fornecer pelo IASFA;
- o IASFA irá remeter, em princípio para a semana, ofício aos beneficiários protocolados 
(com inscrição a 31DEZ2014) prestando as informações fundamentais para que o be-
neficiário tome a sua decisão esclarecida, informando-os do prazo que dispõem para 

efetuar a inscrição, juntando o novo boletim de inscrição para que, querendo, seja devi-
damente preenchido e devolvido aos serviços competentes. 
As credenciais com validade até 30JUN serão revalidadas até 30SET2015.
Recomenda-se que as pessoas interessadas em inscrever-se como beneficiários asso-
ciados não exerçam essa faculdade sem estarem devidamente informadas, atendendo 
a que têm prazo até 20SET.
O regime dos beneficiários associados entrará em vigor a 01OUT2015.
A questão da isenção do pagamento da comparticipação não está resolvida com esta 
PRT, no entanto, o MDN está a estudar o assunto. Sempre que se justifique será dada 
informação.
Quaisquer dúvidas podem ser esclarecidas junto da Sede Nacional e das Delegações.

Prémio Nelson Mandela das Nações Unidas para Jorge Sampaio
O Presidente da República enviou uma mensagem de felicitações a Jorge Sampaio pela 
atribuição do Prémio Nelson Mandela das Nações Unidas.
Cavaco Silva salientou, na mensagem, que “orgulha Portugal e os portugueses que o Dr. 
Jorge Sampaio haja sido escolhido como um dos galardoados da primeira edição deste 
Prémio das Nações Unidas, que honra a memória dessa notável figura política que foi 
Nelson Mandela e que agora distingue aqueles que, animados dos mesmos princípios, 

propugnam pela reconciliação, pelas transições pacíficas para regimes democráticos e 
pelo desenvolvimento económico e social”.
Apresentando parabéns ao ex-Presidente da República, expressou “desejo de que este 
justíssimo reconhecimento constitua um estímulo para a continuidade do seu inestimá-
vel contributo em prol da humanidade”.

ADFA acompanha a situação da ex-primeira dama Maria Barroso

Portaria 1034/09 – Saúde chega 
a Moçambique
Foram assinados protocolos, no dia 17 de junho, em Maputo, Moçambique, entre o Insti-
tuto de Ação Social das Forças Armadas (IASFA), o Instituto do Coração (ICOR) e a Cli-
nicare – Clínica Privada de Maputo, que permitem aos deficientes militares beneficiários 
da ADM residentes em Moçambique serem tratados naquele País, em unidades de saúde 
privadas, de acordo com o estipulado no despacho n.º 7/2015, da secretária de Estado 
Adjunta e da Defesa Nacional.
Na sua intervenção durante celebração daqueles protocolos, o presidente da Associação 
dos Deficientes das Forças Armadas Portuguesas em Moçambique (ADFAPM), João Ma-
nhula Cassimo, congratulou-se por testemunhar a assinatura de acordos que permitirão 
“aos Deficientes das Forças Armadas Portuguesas em Moçambique ter uma melhor as-
sistência médica e medicamentosa em tempo útil”, acrescentando que “este é o resul-
tado dos nossos encontros com as autoridades portuguesas, tanto aqui na Embaixada, 
como no Ministério da Defesa Nacional, em Lisboa”.
Estendeu os agradecimentos, através do embaixador de Portugal em Maputo, ao minis-
tro da Defesa Nacional, à secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional e ao presi-
dente da ADFA.

ADMIMO

A ADFA está organizar uma deslocação da Associação à 28ª Assembleia Geral da Fede-
ração Mundial de Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra - FMAC, em Sopot, Polónia.
O presidente da Direção Nacional, José Arruda e o assessor para a área internacional, as-
sociado Mário Dias, procederão à elaboração dos projetos de resolução que deverão de 
ser enviados à FMAC até ao dia 17 de julho.

A ADFA recebeu uma mensagem da Associação dos Deficientes Militares e Paramilita-
res de Moçambique – ADMIMO, através da qual se solicita à ADFA o reinício do estabe-
lecimento de formas de cooperação estre as duas instituições.

28ª Assembleia Geral da FMAC

O presidente da Associação Nacional Deficientes de Angola - ANDA, general Silva Lopes 
Etiambulo, deslocou-se a Lisboa e foi recebido na Sede Nacional da ADFA, em Lisboa, no 
dia 15 de junho. O general esteve acompanhado pelo secretário de Cooperação Informa-
ção e Advocacia, general Enoque Bernardo.
Esta reunião realizou-se a pedido dos representantes da ANDA em passagem por Portu-
gal, vindos de Nova Iorque, onde participaram numa conferência no âmbito da Conven-
ção dos Direitos das Pessoas com Deficiência.

ANDA em Lisboa



12 | JULHO 2015

A equipa de pista da Seleção Nacional/Liberty Seguros competiu na região de Paris 
e a Seleção de paraciclismo disputou a etapa da Taça do Mundo que se realizou em 
Maniago, Itália, durante o mês de junho. A União Velocipédica Portuguesa - Federação 
Portuguesa de Ciclismo divulgou comunicados com os resultados desta participação 
internacional.
Com o Campeonato da Europa de Pista de Sub-23 e Juniores à vista, intensifica-se a 
preparação dos corredores para lutarem pelos melhores resultados. Foi com esse obje-
tivo que a Seleção Nacional/Liberty Seguros participou no GP do Velódromo Nacional 
e no GP Internacional do Velódromo de Saint-Denis. O Campeonato da Europa vai ter 
lugar na Grécia, de 14 a 19 de julho.
Luís Costa foi o melhor luso na prova de contrarrelógio na Taça do Mundo de Paraciclis-
mo, sendo o melhor português no exercício individual e acabando a corrida de classe H5 
no oitavo posto, a 6m43s do vencedor, o antigo piloto de Fórmula 1 italiano Alessandro 
Zanardi. Luís Costa completou o “crono” de 26,6 quilómetros em 46m31s. 

Portugal também esteve representado nas provas de classe C2, C4 e C5.
O paraciclista Luís Costa foi sexto na prova de contrarrelógio disputada em Yverdon-les-
-Bains, na Suíça. Luís Costa conseguiu o sexto registo entre nove participantes, a 1m34s 
do vencedor. O corredor português ficou, contudo, muito próximo do quarto lugar, gas-
tando mais 19s do que o corredor que ocupou essa posição, o estadunidense Alfredo de 
los Santos.
Além de Luís Costa, outros dois portugueses competiram, pela W52-Quinta da Lixa, na 
etapa helvética da Taça do Mundo: Telmo Pinão foi o 17.º no contrarrelógio de classe C2, 
a 3m03s do vencedor, o irlandês Colin Lynch; Carlos Santos foi 22.º e último no exercício 
individual de classe C5, a 11m02s do australiano Alistair Donohoe, que ganhou com um 
registo de 34m41s.
Os bons resultados continuaram e Luís Costa foi quinto na prova de fundo da classe H5, 
conseguindo uma marca de 13m54s.

Seleção de Pista em França e Seleção de Paraciclismo em Itália

Desporto

No dia 21 de junho, a equipa de ciclismo da ADFA- Delegação de Lisboa/Tortas de Azei-
tão, rumou a Cuba, no Alentejo, para participar na prova de BTT organizada pelo Clube 
da Terra, Cuba Aventura.
Com cerca de 300 participantes inscritos, a prova teve início às 9h00, já com o Sol a 
abrasar a terra num dia de bastante calor, como é natural no interior do Alentejo, “onde 
o Sol castiga mais”.
Dada a partida com dois homens da ADFA/Tortas de Azeitão na frente, os ciclistas ti-
nham pela frente um longo caminho a desbravar, sob um sol abrasador, pois o BTT é 
uma modalidade que se pratica por tudo quanto é caminho, picada, veredas e até atra-
vessando rios e zonas onde são os próprios “BTTistas” os primeiros a passar. É o chama-
do “percurso em terra batida”, mas por vezes são os praticantes que a batem, “quando 
passar o último é que o piso fica bom”.
A título de exemplo, no mês de maio, na prova de Cabeça Gorda, Beja, os organizadores 
abriram um túnel num enorme silvado para que os ciclistas pudessem passar e criou-se 
ali uma situação original em que todos passaram e gostaram da experiência. Isto tudo 
faz-se debaixo de frio, calor ou chuva, pois “quem corre por gosto não cansa”.
Falando da vertente desportiva da prova, o ciclista da ADFA/Tortas de Azeitão Rui Ber-
nardo teve um honroso desempenho ao conseguir um 89º lugar na classificação geral 
entre 300 participantes, o que, para quem sabe o que é o BTT, que neste caso não teve 
classificações por escalões etários, é uma boa classificação.

O ciclista e associado da ADFA Rui Bernardo, é um ciclista ajustado a competições de 
estrada nas quais tem conseguido boas classificações para a equipa da ADFA/Tortas 
de Azeitão mas desta vez quis experimentar o BTT. Safou-se bem mas na modalidade 
de Ciclismo não é a vertente mais indicada, devido à sua lesão ser na coluna cervical e o 
BTT exigir muito dessa zona.
O ciclista José Lopes, a contas com uma lesão no joelho esquerdo, optou pela maratona 
mais pequena, de 20km, e conseguiu o 4º lugar. Mas não foram 20km a “passear de bike 
na Costa de Caparica”, foram 20km por montes e vales, a tentar fazer o melhor na clas-
sificação e a chegar ao fim sem quedas, “o que é duro mas nós gostamos”.
Não podemos esquecer e desejamos as melhoras ao associado e ciclista José Santos, 
vítima de queda em treino de estrada, que o lesionou num ombro, estando afastado das 
competições por algum tempo.
Como temos sempre associados da ADFA que se dirigem à equipa nas provas em que 
participa, informamos que as próximas participações da equipa são: no dia 4 de julho, 
em Anadia com partida às 9h00, em Aguiar, Évora, e no dia 16 de agosto, em Vidigueira, 
também com partida às 9h00.Além destas provas temos também as da zona da grande 
Lisboa.
A equipa de Ciclismo da ADFA-Delegação de Lisboa/Tortas de Azeitão continua a levar 
a Associação a terras distantes.

Ciclismo BTT Cuba
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Desporto

No dia 27 de setembro vai realizar-se, com 
organização da ADFA e da Liga dos Com-
batentes, a iniciativa “Lisboa Corre Pela 
Paz” (10km) e a Marcha/Caminhada dos 
Combatentes Pela Paz 2015. A nova edi-
ção das iniciativas destina-se a continuar 
a celebrar o Dia Internacional da Paz, 21 
de setembro.
A organização conta com o apoio e cola-
boração das seguintes entidades: Câma-
ra Municipal de Lisboa, Organização das 
Nações Unidas, Federação Mundial de 
Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra 
(FMAC), Federação das Colectividades de 
Cultura, Recreio e Desporto do Distrito de 
Lisboa, da Junta de Freguesia do Lumiar, 
Associação das Colectividades do Conce-
lho de Lisboa, Montepio, e Go Fit Olivais.
Estas são provas abertas a toda a popula-
ção, nomeadamente os atletas e cidadãos 
em geral que praticam desporto adapta-
do.
Pelas 10h30 tem início a corrida “Lisboa 
Corre Pela Paz”, na Avenida da Liberdade, 
com percurso de 10 quilómetros até à Tor-
re de Belém. Percurso: Av. da Liberdade 
(Junto ao Monumento aos Combatentes) 
\ Restauradores \ Rossio \ Praça do Co-
mércio \ Rua da Alfândega \ Av. Infante D. 
Henrique \ Av. Ribeira das Naus \ Cais do 
Sodré \ Rua Cais do Gaz \ Av. de Brasília 
\ Torre de Belém (Forte do Bom Sucesso).

A Marcha/Caminhada dos Combatentes 
pela Paz 2015 sai às 10h00 do Forte do 
Bom Sucesso, com regresso ao mesmo 
local. Percurso: Forte do Bom Sucesso \ 
Museu da Eletricidade \ Forte do Bom Su-
cesso.
A iniciativa “Lisboa Corre pela Paz” 10 km 
tem limite de 1500 participantes e distri-
bui-se nas seguintes fases: 1ª fase – de 15 
de maio de 2015 a 4 de setembro de 2015 
(inscrições no valor de 6,00 euros por par-
ticipante); 2ª fase – de 5 a 22 de setembro 
de 2015 (inscrições no valor de 8,00 euros 
por participante).
A Marcha/caminhada dos Combatentes 
pela Paz 2015 tem limite de 1000 partici-
pantes e tem como fases: 1ª fase – de 15 
de maio de 2015 a 4 de setembro de 2015 
(inscrições no valor de 3,00 euros por par-
ticipante); 2ª fase – de 5 a 22 de setembro 
de 2015 (inscrições no valor de 4,00 euros 
por participante).
A Organização disporá de um seguro pró-
prio
DORSAIS
As inscrições devem ser efetuadas atra-
vés do endereço eletrónico lisboacorrepe-
lapaz@gmail.com e o NIB para pagamen-
to por transferência bancária multibanco 
é 0036 0071 9910 0059 51951 (ADFA).
Informações podem ser consultadas no 
site do evento em www.lisboacorrepela-

����

27 SETEMBRO 2015

Lisboa Corre pela Paz | 10km

10h30 | Avenida da Liberdade

Marcha/Caminhada

dos Combatentes pela Paz

10h00 | Forte do Bom Sucesso

Inscrições para: lisboacorrepelapaz@gmail.com

Federação das Colectividades
de Cultura Recreio e Desporto

do Distrito de Lisboa
Associação dos Deficientes

das Forças Armadas Liga dos Combatentes

Associação das Colectividades
do Concelho de Lisboa

PARTICIPANTES

Prova aberta a toda a população, incluindo os que praticam o desporto adaptado (ambulantes).

HORÁRIO/PERCURSO

10h30 - Lisboa corre pela Paz | 10km

Av. da Liberdade | Torre de Belém

Percurso: (Junto ao Monumento aos Combatentes)Av. da Liberdade \ Restauradores \ Rossio \

Praça do Comércio \ Rua da Alfândega \ Av. Infante D. Henrique \ Av. Ribeira das Naus \ Cais do Sodré \

Rua Cais do Gaz \ AV. de Brasília \ Torre de Belém (Forte do Bom Sucesso).

10h00 - Marcha/Caminhada dos Combatentes pela Paz

Forte do Bom Sucesso | Forte do Bom Sucesso

Percurso: \ Museu da Electricidade \Forte do Bom Sucesso Forte do Bom Sucesso

INSCRIÇÕES/PRAZOS
Lisboa Corre pela Paz 10 km (limite 1500 participantes)

1ª fase – de 15 de Maio de 2015 a 4 de Setembro de 2015 (valor de 6 € por participante)

2ª fase – de 5 a 22 de Setembro de 2015 (valor de 8 € por participante)

Marcha/caminhada dos Combatentes pela Paz (limite 1000 participantes)

1ª fase – de 15 de Maio de 2015 a 4 de Setembro de 2015 (valor de 3 € por participante)

2ª fase – de 5 a 22 de Setembro de 2015 (valor de 4 € por participante)

Endereço para inscrições: lisboacorrepelapaz@gmail.com

NIB para pagamento por transferência bancária multibanco ‐ 0036 0071 9910 0059 51951 (ADFA)

Site do evento:  www.lisboacorrepelapaz.pt

SEGURO

A Organização disporá de um seguro próprio

DORSAIS
Secretariado da prova – Edifício ADFA (Avª Padre Cruz)

6ª feira, dia 25 de Setembro de 2015 das 10 às 13h e das 14 às 19 h

Sábado, dia 26 de Setembro de 2015 das 10 às 13 h e das 14 às 18 h

Lisboa Corre Pela Paz e Marcha/Caminhada dos Combatentes pela Paz 2015

paz.pt.
O Secretariado da Prova funciona no Edi-
fício Sede da ADFA, na Av. Padre Cruz, em 
Lisboa, na 6ª feira, dia 25 de setembro de 
2015, das 10 às 13 horas e das 14 às 19 

horas, e no sábado, dia 26 de setembro 
de 2015, das 10 às 13 horas e das 14 às 18 
horas.
Inscreve-te! Vem participar!
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Internacional

Os associados e familiares estão na 
Rede Solidária da ADFA.
A terceira idade, o fornecimento de 
produtos de apoio/ajudas técnicas 
(próteses, cadeira de rodas, etc.), os in-
ternamentos, a procura de instituições 
ou de ajuda especializada passam pela 
ADFA! Uma Rede Solidária ao serviço 
dos associados e das suas famílias!
Contacte a sua Delegação e / ou o Ser-
viço de Ação Social Nacional:

SERVIÇO DE AÇÃO
SOCIAL NACIONAL
 T. 217 512 634 / 967 251 226
 sas.dn@adfa-portugal.com

AÇORES

296 282 221

 secretaria.acores@adfa.org.pt

BRAGANÇA

 273 322 412

 secretaria.braganca@adfa.org.pt

CASTELO BRANCO

 272 341 201

 secretaria.castelobranco@adfa.org.pt

COIMBRA

 239 814 644

 secretaria.coimbra@adfa.org.pt

ÉVORA

 266 703 473

 secretaria.evora@adfa.org.pt

FARO

 289 828 515

 secretaria.faro@adfa.org.pt

LISBOA

 217 512 600

 direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

MADEIRA

 291 765 171

 secretaria.madeira@adfa.org.pt

PORTO

 228 347 200

 secretaria.porto@adfa.org.pt

SETÚBAL

 265 229 750

 secretaria.setubal@adfa.org.pt

V. N. FAMALICÃO

 252 322 848

 secretaria.famalicao@adfa.org.pt

VISEU

 232 416 034

 secretaria.viseu@adfa.org.pt

ADFA, 
UMA REDE

SOLIDÁRIA

AUDITÓRIO 
JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

COLÓQUIOS
EXPOSIÇÕES FESTAS

REUNIÕES DE CONDOMÍNIO
Contactos: Serviço de Apoio Financeiro

Tel.: 21 751 26 14  | Fax: 21 751 26 69 | Mail: saf@adfa-portugal.com

JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

120 lugares
+

Instalação sonora
e de projecção

(possibilidade de gravação
dos eventos)

No dia 22 de maio teve lugar, no Consu-
lado-Geral de Portugal em Hamburgo, a 
apresentação ofi cial do Núcleo da ADFA 
nesta cidade hanseática, à cônsul-geral, 
Luísa Pais Lowe.
A reunião havia sido solicitada pelo actual 
presidente do Núcleo, associado José Fer-
nandes Costa, com a fi nalidade de dar a 
conhecer a sua existência e os objetivos 
de atuação naquela cidade, entre outros 
assuntos.
O presidente do Núcleo fez-se acompa-
nhar por Adelino Pinheiro Almeida e Car-
los Fanado, bem como pelo colaborador 
da ADFA, Pedro Lopes de Macedo, que 
sempre esteve ao lado dos DFA que, ao 
longo dos anos, se deslocaram ao Hospital 
Militar de Hamburgo, a fi m de serem tra-
tados e reabilitados. Infelizmente, o quarto 
elemento do Núcleo, associado José Cam-
pina, não pode estar presente, devido a 
compromissos de âmbito particular.
“A cônsul-geral recebeu a ADFA de forma 
muito aberta e cordial, partilhando inúme-
ras opiniões, directa ou indirectamente 
relacionadas com os defi cientes militares, 
mas também sobre o signifi cado da pre-
sença lusa nesta cidade, que, com os cer-
ca de mais de 10 mil cidadãos portugueses 
aqui residentes, é a cidade “mais portugue-
sa” da Alemanha”, esclarece o presidente. 
Entre outras coisas, a cônsul-geral recor-
dou o primeiro encontro com a ADFA, por 
ocasião da cerimónia do descerramento 
da lápide comemorativa do 50° aniversá-

rio da chegada dos primeiros mutilados e 
feridos graves, vindos dos diversos teatros 
da Guerra Colonial, no dia 28 de junho de 
2013, no novo átrio do Hospital Militar de 
Hamburgo, o “Bundeswehrkrankenhaus 
Hamburg”. Relembrou que, nessa data, ti-
nha acabado de chegar a Hamburgo para 
ocupar a gerência daquele posto consular 
e revelou ter fi cado “muito impressionada 
e bastante comovida” com os relatos e 
intervenções dos diversos oradores, es-
sencialmente do presidente da Direcção 
Nacional, José Arruda, sobre as vivências 
de então. 
O presidente do Núcleo agradeceu a dis-
ponibilidade da Cônsul-Geral em receber 
a ADFA, transmitindo à diplomata um con-
vite do presidente da Direcção Nacional 
para uma visita ofi cial à Sede, em Lisboa.
Explicou também que o Núcleo tem um 
carácter simbólico, pois é composto por 
apenas quatro elementos, e referiu que 
esse simbolismo reside no facto dele exis-
tir e representar a ADFA na cidade que 
sempre tão bem acolheu quem teve de ir 
para lá ser tratado e reabilitado.
“Por um lado, um agradecimento a todos 
os profi ssionais do Hospital Militar e outro 
pessoal ligado ao restabelecimento físi-
co dos defi cientes militares, ao longo dos 
anos. Por outro lado, o reconhecimento a 
uma grande parte dos residentes portu-
gueses nesta cidade, os quais, tendo co-
nhecimento da existência de mutilados e 
feridos lá em tratamento, não se cansa-

vam de visitá-los, dando-lhes coragem e 
esperança para o futuro. Foi também des-
ses convívios de então que três dos mem-
bros do Núcleo ganharam raízes familiares 
e por lá fi caram”, disse. O associado José 
Fernandes Costa referiu que o Núcleo está 
aberto, não só a todos os defi cientes mili-
tares residentes noutras zonas da Alema-
nha, mas também a residentes nos países 
limítrofes, como a Dinamarca, Holanda, 
Bélgica, Luxemburgo, França, Suíça, Repú-
blica Checa e Polónia. Finalizou, apontan-
do para o desejo de poder contar com o 
Consulado-Geral de Portugal em Hambur-
go para a concretização de eventuais inte-
racções e/ou colaborações futuras. 
Carlos Fanado, em nome do presidente 
da Direcção Nacional e na qualidade de 
membro da DN, ofereceu à cônsul-geral 
duas medalhas comemorativas do 40º. 
Aniversário da sua fundação e um inteiro 
postal dos CTT evocando a data histórica 
de 23 de novembro de 1974.
A diplomata afi rmou que todas as propos-
tas e sugestões serão muito bem-vindas e 
prontifi cou-se para ajudar em tudo o que 
lhe fosse possível, não só no âmbito das 
suas competências ofi ciais, mas também 
a nível pessoal.
Adelino Pinheiro Almeida aproveitou a 
oportunidade para referir alguns aspectos 
práticos de funcionamento dos serviços 
consulares, entre os quais a difícil acessibi-
lidade àquele posto para defi cientes moto-
res, mas igualmente para quem tenha de 
levar crianças em carros de bebés. A diplo-
mata agradeceu a intervenção, revelando 
a sua preocupação sobre a questão e su-
gerindo uma forma de ultrapassar a situa-
ção, ajudada pelo testemunho da ADFA.
Carlos Fanado apresentou também alguns 
projectos de ação futura, em que a ADFA 
conta com o apoio do Consulado-Geral. 
Referiu concretamente a eventual realiza-
ção de uma exposição em Hamburgo, e 
não só, sobre a Guerra Colonial em Angola, 
Moçambique e Guiné-Bissau, com base no 
espólio existente no Centro de Documen-
tação da Sede Nacional (CDI) e no Museu 
da Guerra Colonial, em Vila Nova de Fama-
licão. A cônsul-geral disponibilizou-se de 
imediato para apoiar a ideia. A exposição 
deverá ter lugar no próximo ano de 2016, 
sendo de procurar, até lá, locais onde pos-
sa estar patente.

NÚCLEO DA ADFA EM HAMBURGO

Audiência com a cônsul-geral
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AUDI  

AUDI A 1 SPORTBACK

1.2 TFSI Sport  150 cv 19.072,20 25.010,00

1.4 TFSI  S tronic Sport 150 cv 21.064,07 27.460,00

1.4 TDI 116 cv 16.433,44 23.170,00

1.6 TDI Sport 116 cv 17.734,25 24.770,00

1.6  TDI Sport S tronic 116 cv 19.607,10 23.457,00

AUDI A3 LIMOUSINE

1.4 TFSI Sport 150 cv 26.486,84 34.130,00

1.6 TDI Attraction S tronic  110 cv   23.394,52 32.230,00

2.0 TDI Sport  150 cv 25.801,15 37.540,00

2.0 TDI Sport  S tronic 27.058,91 39.790,00

2.0 TDI  Sport 184 cv 28.458,72 41.090,00

2.0 TDI Attaction 184 cv 26.426,20 38.590,00

2.0 TDI Sport S Tronic quattro 31.708,27 46.340,00

AUDI A 3 SPORTBACK

1.4 TFSI Sport 25.877,08 33.380,00

1.4 TFSI Sport S tronic 27.706,35 35.630,00

1.8 TFSI Sport S tronic 28.525,68 39.640,00

1.6 TDI Attraction 110 cv 20.793,61 28.820.00

1.6 TDI Sport 110 cv 23.257,03 31.850,00

1.6 TDI Attraction S Sport 110 cv 23.691,35 35.017,00

1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.914,85 34.100,00

2.0 TDI Attraction 150 cv 23.101,72 34.290,00

2.0 TDI Sport 150 cv 24.638,50 38.462,00

2.0 TDI Attraction S tronic 150cv 24.359,49 36.540,00

2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.392,01 39.040,00

2.0 TDI Attraction 184 cv 25.759,30 37.840,00

2.0 TDI Sport  184 cv 27.791,82 40.340,00

2.0 TDI Sport S tronic quattro 184 cv 31.098,51 45.590,00

AUDI A4 LIMOUSINE BUSINESS LINE

2.0 TDI 136cv 29.681.58 42.805,00

2.0 TDI 136 Multitronic 30.519,07 45.345,00

2.0 TDI 150 cv 30.485,98 43.935,00

2.0 TDI 150 cv Multitronic 32.232,75 46.435,00

2.0 TDI 190 cv 32.428,35 46.535,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 34.346,57 49.035,00

AUDI A 4 LIMOUSINE

1.8 TFSI 120 cv 24.822,34 36.160,00

2.0 TDI 136 cv 26.653,13 39.080,00

2.0 TDI 136 cv Multitronic 27.490,62 41.620,00

2.0 TDI 150 cv 27.457,53 40.210,00

2.0 TDI  Multitronic 150 cv 42.710,00

2.0 TDI 190 cv 29.399,90 42.810,00

2.0 TDI 190 cv multitronic 31.318,12 45.310,00

2.0 TDI 190  cv quattro S.Tronic 33.108,90 49.310,00

3.0 TDI V6  245 cv quattro S tronic 41.776,76 68.490,00

AUDI A 4 AVANT

1.8 TFSI 120 cv 26.194,41 38.010,00

2.0 TDI 136 cv 27.928,59 40.930,00

2.0 TDI 136 cv Multitronic 28.708,66 43.730,00

2.0 TDI 150 cv 28.675,84 42.060,00

2.0 TDI 150  cv Multitronic 30.261,11 44.560,00

2.0 TDI 190 cv 30.469,16 44.660,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 32.374,93 47.160,00

2.0 TDI 190 cv quattro S. Tronic 33.979,22 51.160,00

3.0 V6 TDI QUATTRO S TRONIC

2.0 TDI 150 cv 30.684,21 44.460,00

2.0 TDI 150  cv Multitronic 32.659,58 46.960,00

2.0 TDI  190 cv 31.927,87 46.060,00

2.0 TDI 190 Multitronic 33.960,39 48.560,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 35.370,93 52.560,00

AUDI A 5 SPORTBACK BUSINESS LINE

2.0 TDI 150 cv 33.826,49 48.325,00

2.0 TDi 150 cv Multitronic 35.801,86 50.824,00

2.0 TDI 190 cv 35.070,15 49.925,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.513.20 56.425,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.102,67 52.425,00

AUDI A4 AVANT BUSINESS LINE

2.0 TDI 136 cv 30.957,05 44.655,00

2.0 TDI  136 cv Multitronic 31.737,12 47.155,00

2.0 TDI  150 cv 31.704,30 45.785,00

2.0 TDI 150 cv Multitronic 33.289,57 48.285,00

2.0 TDI 190 cv 33.497,62 48.385,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 35.403,39 50.885,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 37.007,67 54.885,00

AUDI Q3 PI

2.0 TDI 150 cv 26.976,65 39.970,00

2.0 TDI 150 cv Sport 28.732,75 42.130,00

2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.512,07 44.730,00

2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 30.961,09 46.980,00

AUDI Q5

2.0 TDI 150 cv 31.331,83 48.220,00

2.0 TDI 150 cv 32.535,97 52.220,00

2.0 TDI 150 cv 38.435,90 58.610,00

AUDI Q5 BUSINESS LINE

2.0 TDI 150 cv 34.726,14 52.395,00

2.0 TDI 150 cv quattro 35.930,28 56.395,00

2.0 TDI 190 cv 39.797,69 60.285,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 41.830,21 62.785,00

AUDI A8

Hybrid tiptronic 245 cv 83.927,16 109.560,00

3.0 V6 TDI 285 cv quattro tiptronic Clean 
Diesel 

77.116,79 113.000,00

3.0 V6 TDI 285 cv quattro tiptronic Longo 
Clean Diesel

78.889,03 115.700,00

2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00

2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00

VOLKSWAGEN  

POLO

1.2TSI 90cv Trendline 5 Portas 13.232,12 18.080,10

1.2 TSI 90 cv Lounge 5 Portas 14.291,89 19.383,62

1.2 TSI DSG 110 cv Highline 5 Portas 17.223,56 22.999,78

1.4I TDI 90 cv Trendline 5 Portas 15.087,94 21.569,92

1.4I TDI 90 cv Lounge  5 Portas 16.147,69 22.873,41

1.4I TDI DSG 90 cv Lounge  5 P 17.551,63 24.698,51

1.4I TDI 90 cv R.Line 5 P 16.387,88 23.168,85

1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.212,40 24.232,13

GOLF

1.2 TSI  105cv Trendline 5 Portas 18.072,73 24.315,82

1.4 TSI DSG  105 cv Trendline 5 Portas 19.571,85 26.164,81

1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 18.540,73 27.395,25

1.6 TDI 105 cv Confortline 19.695,94 28.886,45

1.6 TDI  105cv Highline 5 Portas 21.492,08 31.095,70

1.6 TDI DSG 105cv Trendline 5 Portas 20.031,85 29.510,51

2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 23.423,60 36.102,50

2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 24.274,67 38.063,15

2.0 TDI 150 cv 5 Portas Highline      25.219,74 38.311,76

2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 29.829,81 44.193,03

2.0 TDI DSG 184cv GTD 5 Portas 30.263,49 45.667,71

GOLF VARIANTE GASOLINA

1.4  TSI 140 cv Confortline 20.882,47 28.952,66

1.4  TSI 140 cv Highline 22.590,88 31.054,01

1.4  TSI DSG 140 cv Confortline 22.523,19 30.737,60

1.4 TSI  DSG 140cv Highline 24.231,73 32.838,95

MOTORES GÁS NATURAL - GASOLINA

1.4 TGI 110 cv Confortline 24.125.06 33.219,35

1.4 TGI 110 cv Confortline 25.825,94 35.078,28

VOLKSWAGEN GOLF VARIANT DIESEL

1.6 TDI 90 cv Confortline 20.740,83 30.382,55

1.6 TDI 105cv Confortline 21.183,29 30.926,78

1.6 TDI DSG 105cv Sportline 23.063,41 33.379,91

1.6 TDI DSG 105cv Confortlne 22.614,69 32.827,99

2.0 TDI 150cv Confortline 25.095,20 38.299,16

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.008,94 40.196,30

PASSAT

1.6 TDI 120cv Confortline  24.571,25 35.366,35

1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.343,69 37.405,86

2.0 TDI 145cv Confortline 24.847,36 37.915,23

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.081,58 40.136,27

2.0 TDI DSG 190cv Confortline 26.962,07 41.359,86

2.0 TDI DSG 190cv Highline 28.924,09 43.773,14

2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 34.534,01 53.632,29

PASSAT CC

2.0 TDI 14cv BlueMotion Technology  28.269,61 43.038,84

2.0 TDI DSG 143cv BlueMotion Technology 28.804,01 45.337,17

2.0 TDI 177cv BlueMotion Technology 31.094,30 46.583,09

2.0 TDI DSG 177cv 31.888,26 49.442,61

PASSAT VARIANT

1.6 TDI 120cvConfortline 25.791,48 37.007,82

2.0 TDI 150cv Confortline 26.011,59 39.417,53

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.884,45 41.334,68

2.0 TDI DSG 190cv Confortline 28.341,34 43.126,65

2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 45.539,91

2.0 TDI DSG 240cv HighIine 35.008,63 54.371,98

VOLKSWAGEN TIGUAN

2.0 TDI 110 cv Sport 4x2 Blumotion 21.442,44 37.379,36

2.0 TDI 140 Trend 4x2 Blumotion 23.150,66 39.480,47

2.0 TDI 140cv Sport 4x2 Blumotion 24.445,69 42.315,65

2.0 TDI 140cv Trak 4x4 Bluemotion 27.261,27 46.517,80

2.0 TDI DSG 140cv Track 4x4 Bluemotion 28.945,41 49.109,50

2.0 TDI DSG 140 cv Sport 4x4 Bluemotion 29.415,81 49.688,03

2.0 TDI 177 cv Track 4x4 Bluemotion 28.605,34 48.344,39

2.0 TDI 177 cv Sport 4x4 Bluemotion 29.075,,70 48.922,93

2.0TDI 177 cv  DSG Track 4x4 Bluemotion 30.289,54 50.936,10

2.0 TDI 177 cv DSG Sport 4x4 Bluemotion 30.759,90 51.514,64

VOLKSMAGEN SHARAN

2.0I TDI 140 cv Blue TDI Confortline 31.821,02 46.024,35

2.0I TDI  140 cv Blue TDI Highline 33.574,38 48.180,98

2.0I TDI  140 cv DSG6 Blue TDI Confortline 33.258,81 48.052,90

2.0I TDI 140 cv DSG6 Blue TDI Hghline 35.012,17 50.209,53

2.0I TDI 177 cv Blue TDI Confortline 33.331,34 48.402,19

2.0I TDI 177 cv Blue TDI Highline 35.084,68 50.558,79

SKODA   

NOVO FABIA

1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 6V 13.061,22 18.000,00

1.2  TSI Style 110 cv Cx 6V 13.753,43 18.851,40

1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.528,91 19.800,20

1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.219,81 20.650,00

1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.456,04 20.907,50

1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.146,95 21.757,30

1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.802,73 22.711,30

1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.493,63 23.561,11

1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 14.985,61 21.608,00

1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.676,52 22.457,80

RAPID SPACEBACK

1.6 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 15.633,84 24.098,37

1.6 TDI Elegance 90 cv Cx 5V 16.720,06 25.575,00

1.6 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 16740,79 26.444,05

1.6 TDI DSG Elegance 90 cv Cx 7V 17.827,01 27.780,09

1.6 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 16.372,67 25.007,13

1.6 TDI Elegance 105 cv Cx 5V 17.461,48 26.486,96

OCTÁVIA

1.4 TSI 140 cv Elegance Cx 6v 20.302,66 27.908,57

1.4 TSI 140 cv Elegance DSG Cx 7V 22.546,38 30.435,19

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 5V 19.600,12 28.686,00

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx 7V 21.491,27 31.223,89

2.0 TDI 150 cv Elegance Cx 6V 21.204,81 33.291,69

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG Cx 6V 22.532,12 35.838,10

2.0 TDI 150 cv Elegance 20.738,50 32.645,50

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG 22.049,70 35.145.50

OCTÁVIA BREAK

1.4 TSI 140 cv Elegance Cx 6V 21.190,63 29.249,99

1.4 TSI 140 cv Elegance DSG 7V 23.435,60 31.778,22

1.6I TDI 105 cv Elegance Cx 5V 20.489,40 29.873,60

1.6I TDI 105 cv Elegance  DSG Cx 7V 22.265,50 32.410,90

2.0 TDI 150 cv Elegance Cx 6V 21.867,20 34.480,60

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG Cx  6V 23.420,10 37.023,20

SUPERB

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 6V 23.085,70 34.486,72

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx7V 26.368,98 38.736,04

2.0 TDI 140  cv  Elegance Cx 6V 24.989,83 39.108,35

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG Cx 6V 26.874,50 45.535,65

2.0 TDI 170 cv  Elegance Cx 6V 25.204,99 39.443,30

2.0 TDI 170 cv Elegance dsg CX 6v 27.158,37 44.508,41

SUPERB BREAK

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 6V 23.681,96 35.360,70

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx 6V 27.085,78 39.785,72

2.0 TDI 140  cv  Elegance Cx 6V 25.741,62 40.033,06

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG Cx 6V 27.536,86 44.350,35

2.0 TDI 170 cv  Elegance Cx 6V 26.295,10 40.952,15

2.0 TDI 170 cv Elegance DSG Cx 6V 27.837,58 45.343,84

YETE

1.6 TDI 105 cv 4x2 Elegance GreenLine Cx 5V 18.576,97 27.500,04

1.6 TDI 105 cv 4x2 Elegance DSG Cx 7V 19.027,53 29.853,04

2.0 TDI CR 110 cv 4x2 Elegance Cx 5V 19.513,93 32.902,08

2.0 TDI CR 110 cv 4x4 Elegance  Cx 6V 21.020,49 38.053,57

2.0 TDI CR 140 cv 4x4 Elegance  Cx 6V 24.560,97 42.061,60

2.0 TDI CR 140 cv  4x4 Elegance DSG Cx 6V 24.930,89 44.820,16

2.0 TDI CR 170 cv 4x4 Elegance Cx 6V 27.818,57 45.548,31
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Saúde e bem-estar
Mirtilo: o rei dos antioxidantes

O mirtilo é um fruto silvestre oriundo dos Estados Unidos da 
América. Atualmente, a sua produção é mais intensiva em 
Portugal, especialmente nas regiões do Vale do Vouga e do 
Alentejo, por apresentarem as características ideais de solo e 
clima para a sua cultura.
De sabor distinto agridoce, este fruto tem sido alvo de inúme-
ros estudos científi cos nas últimas décadas, tendo revelado 
propriedades medicinais singulares.
O poder antioxidante é uma das mais badaladas, ou seja, é um 
dos alimentos com mais substâncias com capacidade antioxi-
dante. Estes compostos, sobretudo as antocianidinas, vita-
minas A, C e E, associam-se não só à prevenção de doenças 
crónicas, como as cardiovasculares e vários tipos de cancro, 
como também à atenuação de processos relacionados com 
o envelhecimento no cérebro (doença de Alzheimer, depres-
são…).
Mas os benefícios vão muito mais além! O consumo regular 
de mirtilo inibe a formação de coágulos sanguíneos; reforça a 
memória em pessoas idosas; reduz infl amações do aparelho 
digestivo; regula o trânsito intestinal, se consumidos frescos, e 
ajuda a tratar a diarreia, se consumidos desidratados; a ação 
anti-infl amatória, alivia os sintomas de infeções urinárias e 
renais, fortalece o sistema imunitário.
A saúde dos olhos também benefi cia com a ingestão de 
mirtilo. A vitamina A e a antocianidinas ajudam a melhorar 
a visão noturna, reduzem a vista cansada e são excelentes 
para prevenir cataratas, degenerescência macular da idade e 
retinopatia diabética.

Está ainda indicado para controlar a tensão arterial, regular 
o colesterol no sangue, estimular a cicatrização. Os açúcares 
que contém provoca baixo impacto na glicemia (açúcar no 
sangue), o que poderá ter interesse em diabéticos.
Uma porção de mirtilos, cerca de 100 g, fornece 56 kcal e será 
sufi ciente para fornecer grande parte dos benefícios descri-
tos.
O consumo de mirtilo apresenta, porém, duas chamadas de 
atenção em casos específi cos: não devem ser ingeridos em 
conjunto com laticínios (fontes de cálcio), em indivíduos com 
necessidades acrescidas de cálcio, devido à presença em 
oxalatos que diminui a absorção do cálcio; e não devem ser 
consumidos durante mais de 3 meses consecutivos, em indi-
víduos com gastrite ou úlceras, porque o alto teor em taninos 
pode irritar o estômago e o intestino.
A versatilidade culinária é uma das características associadas 
ao mirtilo, e a outras partes do seu arbusto (fl ores, folhas e 
raízes), que se incluem em pratos de carnes, saladas frias, 
batidos, sumos, tartes, bolos, pudins, biscoitos, gelados, rebu-
çados, infusões, compotas, licor… O seu sumo pode também 
ser utilizado para tingir vinhos tintos.

Pela sua saúde, coma mirtilos. No verão, consuma no seu 
estado natural, frescos, no resto do ano, consuma congelados 
ou desidratados. Mas consuma!
  Ângela Henriques

Nutricionista da Delegação do Porto
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quer ir a todas e como não há patrocínios, não é possível cumprir o calendário total-
mente.
Esta prova em especial teve uma boa assistência. Aos 9km encontrava-se o primeiro 
abastecimento, sólido e líquido, alguns ciclistas passam em branco porque ainda a 
sede não atacava a sério. Os abastecimentos seguiram-se de 5 em 5 km. Além dos 
abastecimentos havia também, em locais estratégicos, ambulâncias com médicos e 
paramédicos, não faltando também a assistência mecânica para as bikes.
Este evento de Cabeça Gorda considera-se dos melhores do País, em todas as verten-
tes. Só para dar uma panorâmica da logística desta prova. Na véspera, para quem pode 
deslocar-se, a partir das 19h00, houve a entrega dos dorsais na Sede do Clube Ferróbi-
co, Clube de Cabeça Gorda, organizador do evento.
A seguir, no Campo de Futebol da Aldeia, um porco no espeto, com vinho da região e 
outras bebidas. O evento foi abrilhantado por um pequeno espetáculo de variedades, 
tudo gratuito, às ordens dos participantes na prova e acompanhantes.
Assim a equipa da ADFA vai cumprindo a sua missão desportiva, com o gosto pela 
modalidade e “para que não nos esqueçam, vamos levando o nome da ADFA por este 
Portugal fora”.
A próxima iniciativa leva a ADFA a Cuba, Baixo Alentejo, no dia 21 de junho.

Campanha Pirilampo Mágico 2015
APRESENTAÇÃO NO PLANETÁRIO CALOUSTE GULBENKIAN, EM LISBOA

Associação  dos  Defi cientes  das  Forças  Armadas

FICHA TÉCNICA
PROPRIEDADE E EDIÇÃO: 
Associação dos Defi cientes das Forças Armadas – ADFA
Pessoa Coletiva n.º 500032246
Email – jornal.elo@adfa-portugal.com 
Internet – http://www.adfa-portugal.com  
Direção, Administração, Edição e Redação
Av. Padre Cruz
Edifício ADFA  – 1600-560 LISBOA
Telefone – 21 751 26 00 
Fax – 21 751 26 10  
DIREÇÃO NACIONAL DA ADFA/ADMINISTRAÇÃO
José Arruda, Garcia Miranda, Lopes Dias, Armando Guedes da 
Fonte, Arlindo dos Santos, Carlos Fanado, Orlando Correia
DIRETOR – José Diniz DIRETOR-ADJUNTO – Carlos Fanado
REDAÇÃO 
Editor/Jornalista: Rafael Vicente (cart. prof. 3693); 
Fotojornalista: Farinho Lopes (cart. prof. 4144); 
Coordenação Gráfi ca: Marta Salgado Emídio

CORRESPONDENTES Paulo Teves (Açores), Domingos Seca (Bragança), João 
Carmona (Castelo Branco), José Girão (Coimbra), Manuel Branco (Évora), 
Anquises Carvalho (Famalicão), José Rufi no (Faro), Francisco Janeiro (Lisboa), 
João Nobre (Madeira), Abel Fortuna (Porto), José Faria (Setúbal)  e João 
Gonçalves (Viseu) 
COLABORADORES PERMANENTES: MC Bastos, António Cardoso 
(Informática); Ângela Henriques (Nutricionista Delegação do Porto); 
Natércia Raposo (Serviço de Ação Social Nacional); Helena Afonso (Serviço de 
Apoio Jurídico Nacional); Manuel Ferreira (Museu da Guerra Colonial); Paula 
Afonso (Centro de Documentação e Informação), Patrícia Mascate (Clínica 
da Sede Nacional)
ASSINATURAS E PUBLICIDADE: Fax: 21 751 26 10 
IMPRESSÃO: FIG - Indústrias Gráfi cas, S.A. – Rua Adriano Lucas, 3020-265 
Coimbra
 E-mail: fi g@fi g.pt – Tel.: 239 999 922 
REGISTO DA PUBLICAÇÃO NO ICS – 105068/77 Depósito Legal – 99595/96 
ASSINATURA ANUAL – 7,00 euros. 
Tiragem deste número 9000 ex.
Os textos assinados não reproduzem necessariamente as posições da ADFA ou 
da Direção do ELO, sendo da responsabilidade dos seus autores, assim como é da 
responsabilidade das direcções das Delegações o conteúdo dos respectivos espaços.

A Fechar

Última hora
IRS – Defi cientes em 
Serviço
A ADFA continua a aguardar uma decisão legislati-
va para o pagamento dos retroativos aos defi cien-
tes em Serviço, relativo à reivindicação da ADFA.

A secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional, 
Berta Cabral, vai receber a ADFA em audiência, no pró-
ximo dia 9 de julho, pelas 15h00, nas instalações do 
Ministério da Defesa Nacional, em Lisboa, no âmbito 
das questões reivindicativas dos defi cientes militares.
Estão a ser preparados, à data do fecho desta edição, 
memorandos específi cos para remeter à SEADN.

Audiência com SEADN

PLANO DE AÇÃO PARA APOIO AOS DEFICIENTES MILITARES

Governo reforça os direitos consignados pelo DL 43/76

“Podem contar connosco, nos próximos meses de mandato, 
para apoiarmos e ajudarmos a lançar os projetos que ainda 
estão por concretizar. Podem e devem contar connosco. Re-
fi ro-me, por exemplo, ao Plano de Ação para o Apoio aos De-
fi cientes das Forças Armadas. Um plano que prevê a imple-
mentação de um conjunto de medidas integradas de apoio 
aos defi cientes das Forças Armadas”.
Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Aguiar-Branco, 
na Sessão Solene do 41º Aniversário da ADFA, em 14 de 
maio de 2015

No âmbito da preparação do Plano de Ação para Apoio 
aos Defi cientes Militares (PADM) que o ELO já apresentou, 
a ADFA evidencia que, no últimos meses e com o trabalho 
conjunto já realizado, “o Governo retoma os direitos consig-
nados pelo DL 43/76 e portaria que o regulamentou e que 
entretanto foi revogada”, (PRT 73/76).
“A ADFA está a trabalhar em parceria com o MDN, criando, 
através do PADM, um serviço – uma rede solidária nacional 
– para que nenhum defi ciente militar fi que ao abandono”. O 
MDN e a ADFA trabalham em conjunto para encontrar solu-
ções para adoção de um modelo integrado de reabilitação 
para os problemas dos defi cientes militares que entram 
agora na sua terceira idade.
O presidente da DN, José Arruda, informa que “esperamos 
o agendamento de uma reunião alargada, no âmbito do 
Ministério da Defesa Nacional, para iniciar a materialização 
do PADM”, realçando que estarão envolvidos no Plano, de 
acordo com a vontade política dos governantes, o CEMGFA, 
os Ramos das Forças Armadas, o HFAR, o IASFA, a Cruz 
Vermelha Portuguesa, o Lar Militar e o CRPG.
“A grande mais-valia deste Plano é a possibilidade de aglu-
tinar as pessoas num trabalho de equipa, usando os meios 
já existentes, aliás, como o defi niu o DL 43/76”, explica José 
Arruda, que destaca o “papel muito importante da Direção-
-Geral de Recursos da Defesa Nacional (DGRDN), do seu 
diretor-geral e da sua equipa técnica neste trabalho, pois 
tem havido uma grande disponibilidade”.
A ADFA pretende ver esclarecidas, junto do CEMGFA, gene-
ral Pina Monteiro, algumas matérias do Protocolo assinado 
no HFAR em 11 de maio, entre aquela unidade de saúde mi-
litar e o IASFA e a CVP, tendo em conta o DL 43/76 E O Des-
pacho que regulamenta o funcionamento do Lar Militar.
No dia 29 de junho, a ADFA foi recebida pela Direção do 
HFAR, para discussão sobre o PADM em desenvolvimento. 
O diretor do HFAR, contra-almirante José de Albuquer-
que e Sousa, assegurou que o Protocolo fi rmado em 11 de 

maio com a CVP e com 
o IASFA, para a disponi-
bilização de quartos no 
Lar Militar da CVP para 
alojamento temporário 
para defi cientes milita-
res em regime ambula-
tório, vai ter início, com a 
entrada no Lar Militar de 
um defi ciente militar bi-
-amputado açoriano.
No dia 16 de junho reali-
zou-se uma reunião, na 
Delegação do Porto, com 
as Direções das Delega-
ções do Porto e Lisboa, 

coordenada por Jerónimo de Sousa, diretor do Centro de 
Reabilitação Profi ssional de Gaia - CRPG. “Concluiu-se da 
disponibilidade das duas maiores Delegações da ADFA, que 
dispõem de equipas técnicas multidisciplinares, no que diz 
respeito à adesão ao PADM, salvaguardando-se as devidas 
adaptações para a realidade de cada Delegação”, informou 
a DN.
Esta matéria foi de novo tratada na reunião de Executivos 
em Coimbra, no dia 17 de junho, chegando-se a um con-
senso sobre a “urgência da criação e funcionamento deste 
Plano de Ação, devendo, sempre, ter em conta a especifi ci-
dade de cada Delegação na adesão a este Plano da respon-
sabilidade do Ministério da Defesa Nacional e coordenação 
do CRPG”.
A Direção Nacional aguarda que o diretor do CRPG formu-
le uma proposta concreta para a criação e funcionamento 
do PADM, incluindo as disponibilidades da ADFA, tanto em 
pessoal como em espaço a ceder para a criação dos dois 
polos previstos.
Como o ELO já noticiou, houve, durante o mês de maio, ce-
lebração de protocolos que permitem agilizar procedimen-
tos, por forma a pôr em prática um atendimento mais per-
sonalizado e efi caz dos defi cientes militares que procuram 
assistência de saúde.
Lembramos que no dia 11 de maio foi assinado o Protoco-
lo de Cooperação entre o Hospital das Forças Armadas, a 
Cruz Vermelha Portuguesa e o Instituto de Ação Social das 
Forcas Armadas, IP, que prevê a disponibilização de quartos 
no Lar Militar da CVP para alojamento temporário para de-
fi cientes militares, em regime ambulatório.
O Protocolo assinado sublinha que encontra-se prevista 
no projeto do Pólo de Lisboa do Hospital das Forças Ar-
madas (HFAR/PL) a existência de três quartos afetos ex-
clusivamente ao tratamento hospitalar em ambulatório de 
defi cientes militares que residam fora da região de Lisboa 
e que o HFAR/PL ainda não dispõe de capacidade para as-
segurar estes alojamentos, realçando também que a Cruz 
Vermelha Portuguesa (CVP) é proprietária do Lar Militar da 
Cruz Vermelha Portuguesa e que dispõe de capacidade ins-
talada para colmatar aquela necessidade até que o HFAR/
PL passe a deter capacidade para o referido efeito.
No dia 21 de abril foi assinado um Protocolo de Colabora-
ção entre a Cruz Vermelha Portuguesa e o Centro de Reabi-
litação Profi ssional de Gaia (CRPG) que vai possibilitar aos 
defi cientes militares receberem assistência às suas próte-
ses em Lisboa. O documento foi assinado no Lar Militar da 
Cruz Vermelha Portuguesa, em Lisboa, onde fi cará instala-

da uma extensão do CRPG, instituição única em Portugal 
com esta capacidade. 
Na celebração do primeiro aniversário do HFAR, a ADFA es-
teve naquela unidade de saúde militar, no dia 28 de maio, 
em Lisboa, por convite do general CEMGFA, general Pina 
Monteiro. Na cerimónia estiveram os ministros da Defesa 
Nacional e da Saúde, José Pedro Aguiar-Branco e Paulo 
Macedo, entre outros convidados.
Na altura, o presidente da DN, José Arruda, evidenciou que 
“o HFAR tem evoluído para uma prestação de cuidados de 
saúde no seio da Família Militar, de acordo com um trabalho 
contínuo de colaboração que também se estende à ADFA, 
uma vez que é naquela unidade de saúde militar que são 
tratados todos os defi cientes das Forças Armadas”. 
O ministro Aguiar-Branco referiu na ocasião que “este é um 
projeto que vai ter o seu sucesso assegurado, com melho-
res condições, com mais racionalização dos meios e mais 
sinergias comuns e uma qualidade de prestação de ser-
viços que também fi ca acrescida em benefício da Família 
Militar”. O governante afi rmou que “sabemos que a saúde 
militar é crítica para o bom cumprimento das missões e 
isso está assegurado”.
Durante a sua intervenção, o ministro da Defesa Nacional 
destacou o facto do Hospital das Forças Armadas ser um 
projeto que remonta aos tempos do Conselho da Revolu-
ção (1982) e que “levou mais de 30 anos” a ser concretiza-
do. Lembrou ainda a “resistência encontrada em junho de 
2011”, logo após tomar posse, para a implementação de um 
Hospital das Forças Armadas único.
Após a visita às novas instalações do HFAR, e em decla-
rações à comunicação social, o ministro da Saúde, Paulo 
Macedo, acrescentou que a unidade hospitalar militar res-
ponde com “modernidade” e com “racionalidade” às soli-
citações, sublinhando que “o facto de termos colocado, na 
capacidade efetiva, meios complementares de diagnóstico 
que estavam na Marinha, que estavam na Força Aérea dis-
persos e que agora são utilizados por todos os militares de 
uma só vez, de uma forma agregada e integrada, parece-
-me que não é pouco”.


